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PENSE NO SEU FUTURO! 

Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados 0 


Qombata a velhice prematura, que lhe é 
imposta pelos cabellos brancos. 

Para isso, porém, é preciso pensar muito 
na escolha de um producto que lhe possa 
assegurar o resultado tão almejado, sem 


A Loção Brilhante age tonificando o bulbo ca- 
pillar. Não é tintura. E’ um especifico approvado 
pelos Departamentos de hygiene do Brasil e recommen- 
dado pelos principaes Institutos Sanitários do Estranr 
geiro. Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cuj® 

segredo custou 200 contos de réis. 



comprometter o futuro 


C^OilTiOíí Sr®*- ALVIM A FREITAS 

Loupvn Posta| 1379t s Paulo 

Junto remetto-lhes um Vale Postal 
da quantia de 10$000, afim de que 
me seja enviado pelo Corjreio, um 
frasco de LOÇÃO Brilhante. 


NOME 


CIDADE. 

ESTADO 









Os acontecimentos rnundiaes de maior f í 
significação são amplamente divulgados 

pela — 


Ciuearte 


A exemplo 
dos annos ante¬ 
riores, 0 Tico- 
Tico começara 
a publicar cie lá 
de Outubro em 
diante, em suas 
paginas centracs 
coloridas, u m 
majestoso e im¬ 
ponente prese¬ 
pe. Desse modo. 

os leitores terão. 

1 

muito antes das 
festas de Natal, 
já armada e 
prompta a linda 

iapinha, doce recordação do 
exemplo de humildade dado por 
\Tesus Christo ao vir ao mundo. 


O presepe f|ue O Tico-Tico pu¬ 
blicará este anno é o maior de 
todos os offerecidos aos nossos 


) TICO-TICO" 

leitores, pois te¬ 
rá o compri¬ 
mento de quasi 
dois metros e 
uma multidão 
de figuras e per¬ 
sonagens que 
lhe emprestarão 
uma imponên¬ 
cia nunca vista 
I até então. Não 
obstante o au- 
gmento que or¬ 
denamos na ti¬ 
ragem dos nu¬ 
meros d’0 Tico- 
Tico que estam¬ 
parão as paginas do presepe, é 
certo que se esgotarão os exem¬ 
plares deste jornal. 
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Patente n. 12511 

Com este modelo de cinta inteiriça 
de borracha rosa pura em lençol, 
na côr de carne, temos obtido per¬ 
feita elegancia e fórma impeccavel 
do corpo deformado pela obesidade. 
Fabricação exclusiva de Henrique 
Schayé & Cia. — Avenida Gomes 
Freire. 19 e 19-A — Rio de Janeiro. 


Um menino que lê senupre u O TlCO- 
TICO”, aprende a ser homem de bem. 


MODELO 62 


CINEARTE 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes 25$. — Estrangeiro:. 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 

no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, cumo toda a remessa de di¬ 
nheiro (que pó de ser feita por vale 

postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 

Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Dr. Plinio Cavalcanti. — Rua Sena¬ 
dor Feijó n. 27 — 8 o andar — 
Salas 86 e 87 — São Paulo. 


Não podeis comprar livros que vos 
permittam acompanhar o movimento 
das idéas modernas? Lede 

Leitura para todos 


^IPPt-BROnCHIKS^ 
COQUELM-TOSSE 


GOTTAS -XAROPE 

laboratopio 

MUTROTHtRAPICO 

DrR.L.&C.Rio 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 


“Para todos...” é o espelho que melhor reflecte os acontecimentos mundanos. 
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R A D O R 


Corinne 
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5educção do ouro... t— 

© fltober t>a Seòucção 

U m f i 1 m a d o r a v e 1 da FIRST NATIONAL 


SERÁ APRESENTADO — SEGUNDA-FEIRA: — NO 


ODEON 









■ 


f r. ’V. • 






.V • • 

» 4./f 


.' . ^ 


: 


■ 


«>* • ' •?"> 


• • 'N.M «• , 



























IS 


3SÉ 



ir 




MINISTÉRIO TA ÜT-MCA^AO E CULTURA 
INSTITUTO NA 00 OIMFMA 


a attenção, exhumar esse projecto e convertel-o 
em realidade. - 

Seria mister entretanto uma acção con- 
juncta por parte de quantos na realidade pelo 
assumpto se interessam, junto ás duas casas do 
Congresso, junto aos responsáveis pelo Poder. 

Esta campanha é velha para nós. * 

Desde que iniciamos estás chronicas no 
“Para todos... ” varias vezes a ella temos vol¬ 
tado. 

Convencemos os importadores, a principio 
desconfiados de que um novo apparelho de cen¬ 
sura federal, se destinasse apenas a extorquir- 
lhes novas taxas destinadas a pagar um bata¬ 
lhão de fünccionarios inúteis, meros parasitas 
apaniguados da politica, provando-lhes que o 
desenvolvimento do commercio cinematogra- 
phico no paiz implicaria necessariamente na 
multiplicação em todos os estados da censura 
local» sujeito o mesmo film em cada um deíles á 
passagem por departamento especial, cóm cri¬ 
tério variável, o que acarretaria além de despe- 
zas novas e repetidas que sobrecarregariam o 
film, a sua mutilação por essa variabilidade do 
modo de encarar certos aspectos por parte dos 
censores. ~ . 

" V Exemplificando: um film que pague pela 
vistoria uma taxa de 25$0Ó0, digamos, teria de 
pagar essa mesma taxa tantas vezes quantas os 
Estados em que fosse exhibidoruma despeza 
que poderia attingir 500$000. ■ 

Para o instituto federal creado, ás autori¬ 
dades estadoaes seria mostrado apenas o certi¬ 
ficado da censura com as modificações, os cortes 
pelo film soffridos, á sua classificação emfim. 
Sobre esse certificado apporia a autoridade local 
o seu “visto” apenas, o que .traria despéza insi¬ 
gnificante ou nenhuma. 

Essas vantagens traria o apparèíhamento da 
censura federal aos importadores, aos proprieta- 
rios de films. 

E quanto ao critério que presidiria essa de¬ 
licadíssima funcção de censurar os films, orga- 

(Termina nò fim do numero) 


Já não estamos sós na campanha para a 
instituição entre nós de um apparelho de cen¬ 
sura cinematographica que possa desempenhar 
a alta missão de defeza social que nao cabe, nem 
póde caber aos orgãos policiaes daqui e dos Es¬ 
tados aos quaes vem sendo confiada. 

Já temos explicado como se effectua a cen¬ 
sura, como se constitue o seu apparelhámento 
em paizes onde taes cousas são levadas a serio. * 
Desejaríamos, em beneficio da infancia, em defe¬ 
za dos futuros cidadãos que esse assumpto fosse 
cuidado com seriedade e carinho, resolvido com 
promptidão e acerto. 

E não nos parece descabido o appello que 
destas columnas dirigimos ao Dr. Mello Matr 
tos, D. D. Juiz de Menores, para ás suas múlti¬ 
plas cogitações accrescentar mais esta. 

E não nos parece descalbido porque não faz 
muito o juizo de menores na visinha cidade de 
Santos teve de irtfervir na questão dos pro- 
grammas das matinées, obrigando os empreza- 
rios dos salões de exhibição saqtistas a cum¬ 
prir rigorosamente a lei, isto é, a excluir desses 
programmas films impropíios, films defezos á 
população infantil. 

As. illustres patrícias que estão á frente do 
movimento patriótico que se consubstancia no 
prpgramma da Sociedade Brasileira de Educa¬ 
ção,, vem ha muito empenhando esforços no sen¬ 
tido de sanear os programmas destinados á in¬ 
fancia. 

Todos esses esforços porém, baldar-se-ão, 
serão improfícuos á falta da organização effici- 
ente do apparelho de censura. 

Desde que se permitte ás creanças a visão 
de certos films, “quando acompanhadas pelos 
responsáveis por sua educação”* póde-se quási 
affirmar nenhum film por mais escabroso que 
seja o assumpto de seu enredo, por cfuas qvle se¬ 
jam as suas' scenas, deixaria de ser por ellas 
visto.. . . v > . • 

Muita vez os responsáveis pela educação 
dessás creanças, só para não perderem a oppor- 
tunidade de satisfazer a curiosidade que a recla- 


Onde por tudo cáe a triste calma 
De um crepúsculo que é como a surdina 
E ao morbido delíquio eu te vejo... eu te sinto... 
O coral da tua bocca purpurina... 

O sabor do teu labio... o teu cheiro... o teu flanco 
Entre névoas, indeciso, 

Tudo eábatido sem aresta e sem contorno... 

.— E’ a paysagem lethal de um Paraiso! 

•• • ’ • "V 

(Goulart de Andráde):. 

me habilmente feita lhes dispertou, preferirão 
levar creanças cuja candura natural vae se per¬ 
dendo por esses processos de corrupção pelos 
olhos, inconscientes do mál que involuntaria¬ 
mente praticam! . , 

Esse dispositivo da lei não póde persistn* e é 
para isso que chamamos a attenção do Juizo de 

Menores. .- 

A prohibição deve ser absoluta. 

Sós ou acompanhados por seus “responsá¬ 
veis” (precaria responsabilidade!) ás creanças 
deve ser ábsolutamente vedados semelhantes 
espectáculos nocivos e cujas consequências ani 

estão patentes a todos. 

Nas pastas das commissões da Gamara dos 
Deputados dorme ha uns 6 ou 7 annos o projecto 
apresentado á consideração do Parlamento pelo 
então deputado, Df . Deodato Maia, que estudou 
com carinho o assumpto que já naquella épbca 
conseguiu impressionar o seu espirito . 

O projecto não teve andamentp, como tan¬ 
tas oütras medidas uteis que deputados e sena¬ 
dores põem de parte, preferindo-lhes as cogita¬ 
ções da politicagem. ■*. / 

O clamor insistente dos que ainda cuidam 
dessas cousas que a muitos espíritos podem pa¬ 
recer mera futilidade, indigna da cogitação dos 
legisladores, poderá, quem sabe, despertar-lhes 


“CINEARTE” MANTÉM UM REPRE 
SENTANTE ESPEClAL EM HÒLLY 
WOOD QUE É L. S. MARINHO. 


MONTE BLUE E LEILA HYMANS 
EM “THE BRUTE” DA W. B. 


ANNO II — NUM. 83 
28 — SETEMBRO —"927 
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Cincarfo 



A Cinematographia, en¬ 
tre nós, já pode contar hoje 
com elementos que têm o 
seu verdadeiro mérito... 

Estamos nos referindo 
a estes esforçados batalha- 
dores que, levados pela des¬ 
medida força de vontade, 
lutam pelo ideal de dotar 
nosso paiz com o maior fa- 
ctor para o seu desenvolvi¬ 
mento, que 6 o culto do 
Cinema Arte, porque estes 
sim, é que de facto mere¬ 
cem o nosso conceito. 

Mais vale produzir um 
film de enredo do que mon¬ 
tar uma pecínha de theatro 
de que tem apparecido tan¬ 
tos defensores, porque esta, 
quando muito, poderá ser 
falada mais além, em- 
quanto um film bem feito, 
embora modesto, será vis¬ 
to em toda parte e por to¬ 
da parte chamará attenção 
pelo que mostrar de 
bom. 

Eis porque, dentre os 
poucos elementos que se 
destacam .neste ramo no 
Brasil, não temos duvida 
em nomear Paulo Benedet- 
ti, um dos seus elementos 
mais representativos. 

Paulo, como o chama- 
mam na intimidade do lar, 
ainda não é um velho, mas, 
quando um homem chega 
aos seus sessenta e trez an- 
nos, e olhando para o seu 
passado só vê motivos para 
se orgjjhar, elle deve pre¬ 
ferir cr«conchego da famí¬ 
lia, socegado e gosando o 
bem estar adquirido a tan¬ 
to custo por saber lá quan¬ 
tas noites de. insomnia e 
quanta prçqccupação de 
serviço, do ,qiiq. uma vida 
de canseifts; um lufa-lufa 
interminável, esforços ca¬ 
pazes de abater um joven. 
contrariedades sem conta, 
e sabe Deus quantas incer¬ 
tezas. .. 

Entretanto, Benedet- 
ti, como o conhecemos pós 
tudo esquece, para poder 
dar ao Brasil ainda o seu 
valioso auxilio, emquanto 
forças tiver para* lutar... 

Joven de animo, sem 
duvida, sempre foi seu 
ideal inplantar p Cinema entre nós. Todos 
os seus antepassados, isto é, todos os Paulo 
Benedetti foram médicos, era uma tradição 
de família, menos elle, que não quiz seguir 
esta mesma norma, sem duvida, porque foi 
designado pelas leis inmutaveis da Nature¬ 
za para uma carreira ainda mais nobre, com 
uma missão mais grandiosa, que é a perspe¬ 
ctiva proporcionada pelo verdadeiro Cine¬ 
ma tographista. 

Se houvesse se dedicado a outra carrei¬ 
ra, mesmo que não fosse a de medico, Bene¬ 
detti teria certamente encontrado exito. Do¬ 
tado, também, de um profundo genio 
inventivo, já ha uns trinta e tantos 
annos, abria ali na Praça Tiradentes uma 
pequena casa de negocio, onde pela primei¬ 
ra vez se fez experiencia do gaz acetylene. 
Teve successo, sendo chamado a fazer uso 
desta nova illuminaçáo na Escola Normal, 
na Estrada de Ferro e em outros edificios 
públicos nacionaes. 

Dentre os seus inventos, faz parte proe¬ 
minente a fechadura hydraulica e tantas ou¬ 
tras cousas, que se fosse juntar o dinheiro 
gasto só em patentes de invenção, poderia 
produzir mais uma vez a “Esposa do Soltei¬ 
ro”. Paulo Benedetti, entretanto, nunca 
deixou a sua primeira profissão de photogra- 
pho amador. 

Foi assim, que um beilo dia, justamente 
•a 27 de Janeiro de I90P íu â se inte¬ 
ressar pelo Cinema. 


l \ 


Estava então em Bello 
Horizonte, onde concluiu o 
seu primeiro film "O Trans¬ 
formista Originar', que de 
accordo com a época devia 
ser musicado, o que elle fez. 
usando o gynchronismo, 
também de sua invenção, 
que consiste num apparelho 
possivel de se adaptar ao 
film e que vae marcando na 
téla todas as notas musicaes 
para cada scena. 

Para este seu primeiro 
trabalho, foram contracta- 
dos no Rio as irmãs Lazaro 
e mais um casal de artistas 
ambulantes de nome Ferrei¬ 
ra. Tinha o film cinco par¬ 
tes, trez das quaes synchro- 
nisadas corti phonographo e 
oichestra e as demais só 
com esta ultima. 

Depois fez outro film 
"Cavalhadas", influenciado 
por J. Bonifácio, ainda em 
Barbacena, e represçntava 
uma luta entre christãos c 
parece que musulmanos, 
baseado numa tradição, 
em que por signal, todas as 
partes se pareciam... 

Nelle foi usado ainda o 
synchronismo. Mais tarde, 
após ter voltado de novo ao 
o f f i c i o de photographo 
amador, foi chamado por 
Victor Çapellaro para ope¬ 
rador de vários films. 

Entre elles, “Cruzeiro 
do Sul” com o proprio Ca- 
pellaro como actor, ”0 Ga¬ 
rimpeiro" com Lucia Tibur- 
cio, hoje uma linda moça, 
casada e retirada da scena- 
muda, e também Leonel 
Simi. 

Operou ainda “Irace¬ 
ma", em que Irecema de 
Alencar foi estreita e um 
outro film cujo nome não 
nos recordamos, e m que 
Georgina do primeiro 
“Guarany" foi a principal 
artista, por signal que, du¬ 
rante a filmagem, tinha ella 
o habito de tomar sempre 
o café na sua caneca... 

Afinal, depois de um 
descanso, surgiu de novo 
ccmo produetor indepen¬ 
dente, apresentando "Glgo- 
lette", com Amélia de Oli¬ 
veira . 

0 publico compensou seus esforços com a 
frequência e animado, lançou o segundo tra¬ 
balho "0 Dever de Amar", ainda quasi que 
inédito, tal a prevenção com que foi recebido 
pelo distribuidor. Neste veremos Aurora 
Fulgida, a inolvidável “Luciola". 

Ahi, dejxando um pouco a coadjuctorio 
de V. Vefga, entregou a Carlos Campopal- 
liani a confecção da sua maior pellicula. 

"A Esposa i!o Solteiro" sahiu innegavel- 
mente uma grande producçào. 

Marcou, além disso, o maior arrojo que 
já houve em qualquer tentativa seria pelo 
nosso Cinema, elevando-se o custo total do 
film ao dobro do mais caro, senão ao triplo 
de qualquer um film que já houvéssemos 
produzido. Além disso, foi confeccionado 
aqui e na Argentina, o que seria desnecessá¬ 
rio se o seu director não tivesse certos in- 

% • 

teresses particulares... 

Neste film, foi lançada mais uma estrel- 
la: Polly de Vienna, o mais perfeito typo de 
"melindrosa" que jamais possuímos. 

Também este esforço estaria perdido, 
ainda pela política proposital da casa Ma- 
tarazzo, se agora a Universal por intermé¬ 
dio do seu gerente Al Szekler, não tivesse 
tomado a seu cargo, levar por todo o Bra¬ 
sil a prova de quanto vale o esforço de Be¬ 
nedetti. 

Mas isso não é tudo. Jamais encontra¬ 
mos quem fosse mais modesto e mais solli- 
cito do que Benedetti tem sido. 


Benedetti 
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Elle náo quer os lucros 
para seus films. Fez por 
diversão, por gosto, para 
mostrar nossas possibili¬ 
dades, e todo o seu inte¬ 
resse se resume em que 
todo o Brasil os veja. Os 
millionarios acham prazer 
em esbanjar dinheiro nu¬ 
ma futilidade qualquer, 
elle, sem ser rico, acha di¬ 
vertido fazer films. 

Se der lucro continua¬ 
rá, si náo der também rtão 
desistirá, e ahi terertios 
em breve "Mocidade” do 
C. N. E. do qual é pre.- 
sidente e maior accionista. 

Por sua casa, têm pas¬ 
sado as maiores proemi¬ 
nências do Cinema Bra¬ 
sileiro e todos os elemén- 
tos de destaque que nos 
visitam. 

Temos levado ao seu 
pequenino salão de proj¬ 
eção todos quantos ;se 
mostram interessados em 
films, e nunca o vemps 
contrariado por isso. Al\! 
si todos os descrentes do 
nosso Cinema podessem 
ir uma vez ao menos ao 
seu Studio, náo voltariam 
mais desanimados. E âli 
que se vae encontrar in¬ 
centivo, por que ninguém 
cuida de Cinema sob 
aquelle tecto sem ser sob 
uma predccupaçào de Ar¬ 
te. Na sua família todos 
s â o cinematographistas, 
todos, desde a esposa An- 
tonietta Benedetti, até sua 
prima Rosina Cianelli ou 
parentas como Yolanda, 
Milde Micheline e C. Lèo- 
n e 11 o , seu electricist 
qualquer poderá substl 
tuil-o. talvez náo com tan¬ 
ta efficiencia, mas em to¬ 
do caso substituil-o como 
já o provaram durante o 
temno da sua "location" 
em Buenos Aires. 

Apesar de tudo, porém, 
quando na recente visita 
de Jayme Redondo ao Rio 
este esteve em sua casa 
comnosco e falando sobre 
films, tratou de pelliculas 
coloridas, despertou em 
Paulo Benedetti a veia in- 


sump-ro que quer mostrar, 
de uma forma real, Inter- 
calando-a numa historia 
de enredo, como em “Ri¬ 
sos. e Lagrimas” onde de 
forma impressionante pro¬ 
vou o perigo a que estão 
sujeitos os refractarios á 
vaccinaçâo. 

O seu novo trabalho é 
debatendo o problema da 
tuberculose, num palpi¬ 
tante original do Dr. Ge- 
nofre Tavares sendo o 
operador. 

Recommendamos, en¬ 
tretanto, que desta vez se¬ 
jam chamados elementos 
de maiores conhecimen¬ 
tos para collaboraçáo no 
film do que os da vez pas¬ 
sada. .. 


A RADIUM FILM vae 
mesmo produzir. Eva Nil 
na nova historia ainda c 
olhada com possibilidade 
para estrella, estando J. 
Gullaci definitivamente 
escolhido para operador. 

Em cohvefsa com Ser¬ 
rador, o.úvimos que "Mo¬ 
cidade Louca", em vista 
do süccesso alcançado em 
S. Paulo, será exhibido 
no Gloria ou no Odeon. 

A PIN DOR AMA 
FILM de Porto Alegre já 
não existe mais. 

Em seu logar foi fun¬ 
dada a Ita Film, que não 
se deve confundir com a 
Ita Film daqui do Rio, 
com nova gerencia e ad¬ 
ministração, mas os mes¬ 
mos profiositos de films 
que não adiahtam. 

E dizer-se. que Tho- 
maz de Tulliq foi tirado 
de um tneio como Campi-^ 
nas, para se adaptar a e^p 
te meio de vida que só 
tem desmoralizado nosso 
Cinema. 


ventiva, que ia se amortecendo ante a preoccupaçâo de 
produzir somente. 

Assim, já nos primeiros dias do mez de Novembro 
dc 1926, na presença de José Matienso e Paul Irano. 
enviados da America pela Fox Film para realizarem 
c concurso de Photogenia no Brasil, falou-lhes da 
sua ultima <£escoberta sobre os films coloridos com as 
côres naturaes. 

Elles sorriram, talvez de descrença, ao contem¬ 
plar num collega brasileiro, a pretençâo que até hoje 
os mais adiantados centros cinematogfaphicos náo 
conseguiram resolver, apesar de todos os recursos... 

Benedetti também sorriu, e em forma muito in¬ 
tima, no seu salão de projecçào, fez exhibir sua expe¬ 
riência, que enthusiasmou os dois assistentes, admi¬ 
rados pelas cores que appareçem bem limitadas. 

Apresenta o systema de Paulo Benedetti, justa¬ 
mente a fiel reprodueçáo de todas as côres, e, ao mes¬ 
mo tempo, tem a vantagem de ser industrial, por ter 
sabido supprimir as difficüldades manuaes, ao ponto 
de estar ao alcance de qualquer laboratorio, mesmo o 
mais modesto, permittindo que uma scena tomada pela 
manhã, possa ser projectada no mesmo dia. 

Imprime em qualquer pellicula positiva commum 
e custa cinco a seis vezes menos que o systema prisma 
ou outro qualquer actualmente em uso. 

Em resumo, o rtovo processo consiste em projectar 
o espectro solar e escolher por este meio,-as côres con¬ 
venientes pela filtragem de todas as côres que sao. 
o vermelho comprehendido na zona entre o alaranja o 
e o violeta, o amarello comprehendido, justamente, en¬ 
tre a zona do alaranjado e do verde e emfim o azu , 
exactamente,« que occupa a zona entre o verde e a vio¬ 
leta do espectro solar. , n 

Feita a' relação das côres pelo modo indicado oe- 
nedetti imáginOu um dispositivo engenhosissimo que 
consiste em um obturador de funccionamentb multí¬ 


plice e regulável, adaptavel a qualquer machina de pri- 
se. Aqui é onde se baseia um dos pontos principies 
deste systema que é, em realidade, o ponto mais diffi- 
cil e laborioso, e depende de innumeras e pacientes ex¬ 
periências antes de se acertar. 

Este trabalho, porém, uma vez feito,, serve para 
sempre, e qualquer operador está em òondições de ob¬ 
ter negativos, para films coloridos ao nãtural. 

Quanto ao .positivo, não ha difficüldades, pois são 
imprimidos com machinas e films commums e as côres 
escolhidas da selecçào, previamente dosadas, por meio 
de um apparelho distribuidor, ideado ainda pelo pro- 
prio Benedetti, que é com toda facilidade, applicada 
a gelatina dó film prompto a projectar-se. 

Falta, entretanto, resolver uma pequena trepida¬ 
ção do film, que talvez já esteja corrigida no primeiro 
film de enredo do C. N. E., onde será applicado este 
processo em uma scena de effeito... 

Até lá, é bom guardar 

„ Mas pa/a todos estes "fans’ brasileiros que têm 
confiança no nosso Cinema, Paulo Benedetti é mais 
do que um estimulo, elle é a própria certeza do nosso 
triumpho. E muito mais poderiamos falaf ainda, se 
todos não tivessem patente o quanto representa o es¬ 
forço que um homem jã distante da juventude faz 
pela Sétima Arte, emquanto tantos outros collegas 
seus nada fazem senão explorar, explorar e nada mais, 

--- ! . 

A S P E. S . de Nictheroy, é a unica propa¬ 
ganda cinematographica efficientemente feita pelo go¬ 
verno. Films todos os dias sabemos que estão sendo 
executados, a proposito de tudo e sem nenhum fim 
pratico pois além de mal feitos e sem outra preoccupa- 
çào que produzir longa metragem, nem ao menos as¬ 
sim são exhibidos para o governo. 

Mas a S. P. E. S., não, procura fazer interes¬ 
sante a sua propaganda pelo Cinema, debatendo o as- 


0 C. N . E . já tem 
quasi feita a selecção fi¬ 
nal dos seus interpretes 
no seu primeiro film de 
enredo. Podemos adian¬ 
tar desde já que a estrel¬ 
la do film será Georgette Ferret, devido ao seu typo se 
adaptar mais ao papel, que a linda estrella de Catagua- 
zes Eva Nil, aliás uma das maiores artistas do nosso Ci¬ 
nema. Entre os innumeros concorrentes tomados em 
consideração para a selecçào final, foram destacados 
alguns typos bem interessantes, que serão incluídos no . 
elenco em papeis de destaque. A parte masculina está 
entregue a um estudante de medicina da nossa socieda¬ 
de, e não tememos em affirmar, é um typo de galã que 
não teme confronto com nenhum outto já apresentado 
cm Cinema. 

Só falta decidir quem tomará ao seu cargo, outro 
papel importante do film, sendo pròVávél que a escolha 
recahirá definitivamente enrEva Schnoor. 


"BRAZA DORMIDA”, a próxima producção da 
Phebo Sul America de Cataguazes, já está sendo scena- 
risada. Humberto Mauro empunhará o megaphone. 

Com este pessoal é que o Cinema Brasileiro vae 
vencendo. 


Em "The Girl From Rio", uma producção da Go- 
tham, ciija acção sé passa no Rio de Janeiro, que os se¬ 
nhores da admihistraçáo da companhia produetora tei¬ 
mam em dar como cidade argentina ou cousa que o va¬ 
lha, rindo até para cumulo contractado para dirigir o 
film o director Tom Terriss "perito em films de atmos- 
phera hespanhola”, Carmel Myers, a mais bei la judia 
do mundo é a heroina, naturalmente brasileira. Vamos 

ver o que vae sahir disso tudo... _ 

E’ verdade, por falar em tal companhia — Claire 
Windsor foi contractada para uma série de films. 

W Lupe Velez, a linda mexicana que tem um dos 
nrincipaes papeis em "The Gaúcho , de Douglas Faii- 
banks apparece em "What Women Did for Me" uma 
comedia da Puthé. E’ o film de estréa de Lupe. 
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La Boheme 


(LA BOHEME) 

FILM DA M. G. M. 

• . Lillian Gish 

Rodolpho.j ohn Gilbert 

J^ usette .Renée Adorée 

Schaunard. George Hasse]1 

JÜ a “Í...Roy D’Arcy 

Lollme ...Edward Everett Horton 

® enoit .Karl Dane 

Gerente do Theatro.Frank Currier 

Madame Benoit.;.Mathilde Comont 

Marcei ..\.Gino Gorra< j 0 

Bernard. Gene Pouyet 

f lexls ...David Mir 

~° uise .Catherine Vidor 

Phemie . Valentina Zimina 




Historia de sensibilidade e enternecimento. Rodolpho e o 
poeta, a alma contemplativa e feita de sensibilidade, para 
quem a vida é uma breve, embora amarga, peregrinação atra- 
ves do soffrimento. Uma flòr, uma hora de crepúsculo nos¬ 
tálgico, um sorriso a illuminar a tristeza de um rosto, eis o 
maiorIbem que a vida póde consentir aos eleitos da sensibili¬ 
dade. E poder sentir e traduzir essas manifestações fugaces e 
divinas da vida é uma graça que faz do homem uma especie 
.de semi-deus, scíberano, sobranceiro a tudo quanto não seja 
o seu ideal. Os aspectos materiaes da vida? 

Mas que importa o dinheiro! Um poema vale mais do 
que um remo, todas as riquezas da terra não pagam a volúpia 
que sentimos ao transfundir numa estrophe urna emoção de 
nossa alma! Estes eleitos são os bohemios, os incomprehen- 
didos, que, por sua vez não comprehendem os outros ho¬ 
mens; para elles a vida seria uma eterna surpreza, si hou¬ 
vesse nella força capaz de arrancal-os da sua própria abstra- 
cçao, si elles nao levassem comsigo o seu proprio mundo de 
phantasias e chimeras deslumbrantes. Rodolpho é o poeta o 
bohemio; Mimi e a pobre costureirinha, triste flòr que desabro¬ 
cha em manha de outomno para ser desfolhada ás rajadas do 
vento frio da tarde. 


Moram ambos na 
mesma casa de commo- 
dos do famoso Mont- 
martre, onde a intelli- 
gencia e a miséria vi¬ 
vem como irmãs. Ro¬ 
dolpho conhece Mimi 
de encontral-a nas es¬ 
cadas e sente-se im¬ 
pressionado pela crea- 
turinha frágil, que põe 
tanta graça na tristeza 
do seu sorriso. 

Rodolpho e os seus 
inseparáveis amigos 
sabem que Mimi vae 
ser despejada por não 
ter dinheiro para pa¬ 
gar o quarto e resol¬ 
vem ir em seu auxilio. 
E’ assim que Mimi 
passa a fazer parte do 
grupo, e que bem pres¬ 
te se esboça entre ella 
e Rodolpho o mais 
tr i s te e internecedor 
dos idyllios. 

Correm os tempos. 
Si Mimi encontrou o 
enlevo da sua alma, 
materialmente a vida 
não melhorou muito? 


Mimi soffre 


um grande 


abalo e é 


assaltada 


por uma 


crise. 
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reino. 

















































Rodolpho nem sempre fazia duas refeições e muitas noites 
compondo os artigos que lhe darão no dia seguinte alguns 
nickeis, sente os dedos endurecidos pelo frio, por falta de uma 
acha para accender a lareira. Mimi leva os x artigos de Rodol¬ 
pho ao jornal, mas, um dia, em vez do dinheiro, devolvem- 
lhe as tiras, declarando que o trabalho vinha atrazado e que 
ficava dispensada a collaboração do poeta. 

Receando o abalo que tal noticia certo causaria ao seu 
amado poeta, e temendo que com isso elle interrompesse a peça 
do theatro que estava escrevendo, Mimi guardou segredo e 
continuou a levar regularmente os artigos de Rodolpho ao pre¬ 
tendido destino. Na realidade, o dinheiro que ella trazia a Ro¬ 
dolpho era ella própria quem o fornecia, entregando-se para 
isso a um trabalho desordenado, passando noites inteiras na 
machina de costura a minar a sua frágil saude. 

Algum tempo depois Rodolpho tem concluída a sua peça 
e Paulo, um cynico “boulevardier”, que insinuava na con¬ 
fiança da rapariga com fins de que na sua simplicidade ella 
não suspeitava, offerece-se para levar a peça de Rodolpho a 
um director de theatro seu amigo. Mimi acceita pressurosa a 
offerta, esperando poder dar uma grande alegria ao seu que¬ 
rido poeta. Era preçiso apresentar-se decentemente ao dire- 


rector, e Mimi que não tem sinão alguns vestidos surrados, pede em¬ 
prestado um vestido a sua amiga Musette. Nesse momento justa¬ 
mente Rodolpho descobre a fraude com que o grande devotamento 
de Mimi o viéra enganando durante tempos, a proposito do*- seus 
artigos e dirige-se ao quarto delia. 

Deparando ali com as vestes luxuosas de Musette, Rodolpho 
sente-se tomado da mais‘torturante desconfiança, attribuindo aquella 
prova de prosperidade a origens suspeitas, as mesmas naturalmen¬ 
te de que provinham o dinheiro co m que Mimi lhe pagava os arti- 


A scena é dolorosa! Mimi cujo organismo estava verdadeira¬ 
mente compromettido, soffre um grande abalo e é assaltada por 
uma crise do seu mal impiedoso — a tuberculose 

Alarmado, Rudolpho corre em busca de um medicoi, 
^ mas quando volta já não encontra Mimi." Em seu logar 

estava apenas um bilhete cujas letras tremidas e 
--jym desordenadas demonstravam bem a étíigustia 

;K com que fôra traçado. E Rodolpho leu com os 

• olhos marejados o pathetico adeus da pobn 

alma. 

( Passam-se os mezes . A peça de Rodolpho é 

f levada a scena com grande successo. Agora são 

os dias de fartura para Rodolpho e os seus ami- 
gos bohemios, mas nada lhe sorri porque Mimi 
$\ A já não está ao seu lado. 

V. Ah! como elle seria feliz de poder partilha 

;om ella aquellas horas que deviam ser tão ale 
ires para ambos! 

Mas um dia Mimi volta. . . volta para mor- 
rer nos seus braços. Morre murmurando-lhe 
palavras de amôr, deixando-lhe na alma a 
■'&^ÊSàÉÈÊÈÊ grande tristeza da solidão irremediável. 


G. GARNETT 


Especial para “Cinearte”) 


Eddie Sutherland e Al Christie estão planejando uma viagem a 
Europa com o fim de estudarem as “locations” de “Tillie’s Pun- 
ctured Romance”; comedia da Christie-Paramount. W. C. Fields, 
Chester Conklyn, Louise Brocks e Louise Fazenda estão no elenco . 


Mais uma rainha em Hollywood. Ruth Hiatt acaba de ser eleita 
a rainha da belleza pela Associação dos Electricistas. Isso tem a 
sua grande significação porque os electricistas de Holly¬ 
wood, que vêm pequenas lindas dia e noite não se contentam 
com qualquer uma 


A primeira producção do programma da Tiffany 
para 1928 é “The Girl From Gay Paree”, cujo elenco in- 
clue Lowell Sherman, Barbara Bedford, Malcolm Mc 
Gregor, Walter Hiers, Margaret Livingston, Betty Bly- 
the, Templar Saxe e Leo White. 
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Todo o film brasileiro deve ser visto. 













Cintar 


pi/blico. O que ha de melhor, porém, é o traba¬ 
lho de Adelqui Millar, artista chileno que já vi¬ 
mos nos films da Gloria, Pasquali e mesmo 
americanos, já desde 1910. Ultimamente appa- 
receu “Árabe aristocrata” com Ramon No- 
varro. Foi também um dos principaes da “Lua 
de Israel”. Mona Maris, se é que este é o seu 
nome, é interessante e se parece com uma pe¬ 
quena que eu conheço. 

Foi intercalado, na scena de um theatro de 
variedades, um trecho de films do natural com 
as Dolly Sisters e Josephine Baker a dansai 
“charlestoh" e este foi todo o “ciou” (preciso 
gastar francez!) do film. Isso será direito? 
Acho que nào. 

Emfim, o film tem assim umas scenas que' 
farão os apaches de Paris deixar de ser apaches, 
mas tem lá o seu agrado e o publico gostou. Eu. 
porém, quero deixar escripto, que tenho algp- 
ma noção do que é Cinema.—Cotação: 5 pontos. 


RIO DE JANEIRO 


“Deixa chover” (Let it Kain) — rara- 

mount — Producção de 1927. 

Douglas Mac Lean em mais um argu- 
mentp. infeliz, a tentar repetir o successo dos 

“Dous araras do mar”. 

As primeiras partes passam-se num navio 
de guerra com um ou dous motivos interessan¬ 
tes. Termina melodramaticamente com um 
assalto a um “wagon” do correio que, no fim de 
contas, interessa r» 

Mais interessante, porém, é vêr mais uma 
vez como os americanos abordam assumptos 
como estes, passados entre marinheiros. Outro 
paizpóde fazer isso? Shirley Mason é a graça 
do film e Wade Boteler (já se sabe!) Toma 
parte. Direcção, Eddie Kline. Não é que o film 
seja máo, mas o facto é que choveu mesmo du¬ 
rante o resto da semana. O Serrador passava 
assim pelo Império a revirar os olhos para as 
tabocas... mas elle não tinha urn film “Deixa 
fazer sol”... Mas também elle não se lembra 
que há cada “peça” do Gloria... 

Cotação: 5 pontos. 


“Como as mulheres amam” (Why Women 
Lovej — First National — Producção de 1927. 
— (Serrador) . 

Uma dessas historias maritimas, com o 
eterno elemento amoroso. Blanche Sweet pa¬ 
rece mesmo que sabe conduzir um navio. Vae 
bem. Robért Fràzer satisfaz. Russell Simpson, 
dentro do seu elemento. Albert Roscoe, regular 
e Doróthy Sebástian, commumente. A classica 
scena da tempestade, etc. Film regular, do 
témpo em que Edwin Carewe, seu director, não 
pénsá\?a em “Resurreição”. 

Cotação: 5 pontos. 

Não me parece que estejam bem aquelles 
annuncios luminòsos de caixas de sapatos, com 
letras recortadas a canivete e papel fino de còr. 
Mal arranjados e sem gosto... O Gloria perten¬ 
ce ao nosso Broadway... 


KATLYN CARVER. UMA LOURA LINDA 
QUE FIGURA EM “SERVICE FOR 
LADIES” DA PARAMOUNT 


“Entre Bastidores” (Backstage) — Tiffa- 
ny — Producção de 1927 — (Mâtarazzo) 

Um born.filmzinho, desses como só os nor¬ 
te-americanos podehi fazer, já pelo aspecto dif- 
ferente de sua vida, já pelos typos qüe apresen¬ 
tam, já, ainda, pela sua comprehensão humo¬ 
rística das mais serias phases da vida de todos os 
dias. Em outras palavras, trata-se unica e exclu¬ 
sivamente db seu "aspecto característico”, 
como já tive occasião de explicar ha tempos. 
“Entre Bastidores” é uma comedia fina, mas 
dessas que agradam a qualquer especie de pu¬ 
blico, que têm todos os “elementos de bilhete¬ 
ria”', haturalmente em pequenas dóses. Lá . es¬ 
tão aos coristas Eileen Percy, Barbara Bedford, 
Albertá Vaugn e Shirley O’ Hara, cada qual 
mais seductora è interessante. 

Estupendas as “matanças” de Eileen! Jo- 
celyn Lee com aquella sua belleza que todõs co¬ 
nhecem augmenta ainda mais a attracção do 
film. William Colliér é o galã. Apparece èm 
poucas vezes, mas á contento. Que bom r ’typo 
me saiu o Big Boy Williams... E’ um motoris¬ 
ta, tal e qual... Direcção muito interessante de 
' Phil Stone. 

' r Cotação; 6 pontos. 


“A Dama em Arminho” (A Lady in Er- 
mine) — First National — Producção de 
1927 — ProgrammaM. G. M. 

Eu sempre apreciei os films de “costume”, 
como os americanos dizem, e este não me des¬ 
gostou, si bem que anresente os seus defeitos. 
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ESTELLE TAYLOR TAMBÉM FAZ OS 

exercícios ,, 

fiirn. Óptimo, também, aquelle hymno á ba- 
ccho, com a impaciência do Geoxge Cooper, 
Acho que não o devem perder. E’ uma comedia 
muito engraçada, Claire Windsor, muito iria. 
Tom O* Brien, apparece. Argumento .de Ed- 
ward Sedgwick com continuidade de Lew Li* 
ptofi e Donald Lee. 

Cotação: 6 pontos, 

(Opinião de O, M.) 

p 

PATHJTí 

44 ,,, E nisto chegou a mulher* (The Came 
The Woman) — American Cinema Ass. — 
Producção de 1926 — (ÇasteUo), 

Argumento commum «tratamento sem im¬ 
portância, mas o film não é mão de todo,. 
Frank Mayo reappvece num desempenho 
acceitavd. Ctdlen Landis também- Nalucta, 
elles tera boas expressões, Mildred Ryan á In¬ 
teressante . Direcção, David Hartford - 
Cotação: 5 pontos, 

ÍRIS* 

“A derrota de Capado* <Cupid’s Husband) 
—* Hercules Film — (Matarazisp). 

Dm(ilm«omFratíkltf«ril, Bõasas acenas 
da carroça deleite, 0 reato, juctas, etc. Faraós 
apreciadoras do genero. 

Direcção, Bruce MitcfeeJIl 
Cotação; 5 pontos. 

“A Mifct do Rio Vermelha” (OntlawfiOf 
Red ®yf) — Fox *-1^od»cçã9de W - 
Apenas mais .um (dm de Tom M** O que 
ha de bom «So certos apanhados de gnachina. 
Mwjoric Dow é a pequena 
Cotação; J5 pontos, 

JDEALs 

"“Vivendo a Vida* 1 $New Toys) —First 
Jístrionsl — Ftoducção de =1925, 

Jtãoévtão forte .comç a maior parte dos 
tilms 4c Richard Barthelmess. Mas não .desa¬ 
grada, 

o eterno triângulo- Ha .qualquer çousa 
differente no film, .0 maior interesse é que 
Mary Hay, -ex-esposa de Barthelmess, é a “lea- 
ding-Woman”, Direcção d® John Robertson. 
Cotação: 6 pontos, 

OUTROS CINEMAS: 

“Lutando pela Justiça” (Fighting For 
Justice) — Sun Picture Corp. — (Splendid). 

Outra fitinha de Art Acord; para os seus 
.admiradqres. Vane Truant é a pequena. Jack 
Richardson pouco faz. Má photographia. 
Cotação: 4 pontos. 


SEUS 


* 

EDMUND GOULDING ESCOLHENDO TYPOS 
RUSSOS PARA “LOVE” DA M. G. M. 


'No “Popular”, mandaram dar ,uma mão 
de tinta na téla, mas ficou peor do que estava. 
A ptojecção çontinúa má apparecendo na téla 
manchas que dãç desagradaveis impressões. E 
em que dia reformarão a sala de projecção? 
Afinal, já se pagam mil réis e o publico vae en- 
gulindo “reprises* sob outros nomes, etc. 

“0 mais fonte” (O mais forte) — Invicta 
film. Um film velhç e fraquíssimo. Não tem por 
onde se lhe pegue. Seria impossivel descrever 
todos os attenUdo6 a itechnica de Cinema. Foi 
completamente ridicularizado pela platéa do 
'“Pppular”, principalmente na scena em que 
Clara Mussiana chora, isto é, tenta representar 
que está chorando Os-coadjuvantes são conhe¬ 
cidos, entre elles .p malogrado Pat’s Moniz, 
saudoso pela sua interpretação cm “Fidalgos 
da Casa Mourisca” . iE>um film como este, sem¬ 
pre ençqntrou cqUocação no “Popular”. Dizem 
que 9 gerente do “Pçpular” apprehendeu a ma- 
,china dp grupo de rapazes que estavam filmando 
*Aflôr.do pantano 1 '. 'Não é que este film foáse 
sahir uma maravilha, mas afinal era mais um 
film posado e forçosamente tinha que ser me¬ 
lhor ,do f qpe “O niais forte”. Em que dia o 
“Cinema Brasileiro se verá livre dos máos ele¬ 
mentos estrangeiros? 

Cotação: 1,ponto. — A R. 


Priscilla Bonner, Baifbara Tenaut, Cullen 
Landis x Gareth Hughes tomam _parte em 
“Broadway After Midnight”, primeira produ¬ 
cção Krellar. 

x 

Çolleen Moore comprou um yacht e disse 

que.oseu prqximo film será “Synthetic Sin” . 

Depois fará “Lilac Time”. 

x 

Ricardo Gortez iniciou o seu trabalho no 
papd de “Paris’’ em “The Private Life of He- 
len of Troy”,.que trata da vida de Helena de 
Tróia,. umia.das jmaiores figuras femininas da 
Historia. rMqria Corda é a “Helena” é Lewis 
Stone. o seu esposo “Meneláos”, rei de Sparta. 
Alice White e Virgínia Lee Corbin também es- 
-tão no v elençp. ^jexander Corda dinge e Cárey 

Wilson “scenarizou”. 

■" w '‘ x 

Ç elenco completo de “Beau Sabreur”, 
,que não ; é mais que a continuação dó formidavei 
“Beau-Geste”, inclue os seguintes homes: Ga- 
ry Cooper, Èvelyn Brent, William Powell, 
^Noah Beery, Amold Kent, Joan Stànding, Mit- 
chell Lewis e Roscoe Kéams. John Waters é o 
.director. Lembrem-se de que foi por não lhe en¬ 
tregarem a direcção deste film que Herbert 
Brenon, director de “Beau Geste”, saiu da Pa- 
ramount, ha uns quatro mezes. 


“Peter Pan” acabou correndo através das 
campinas do “far-west”, sobre o costado de um 
cavallo! Em outras palavras, Betty Bronson, 
uma das figurinhas .mais delicadas da téla, vae 
ser a heroina de upa romance de Zane Grey, 
“Open Range”, na sua adaptação cinemato- 
graphica para a Paramount. E isso depois que 
vimos a sua “Madona” em “Ben Hur”... 

* ■ % 

Arthur Lake, que ainda ha dias.yimos como 

o vulcânico namorado de Ethel Wales, em. 
“Elias por Elias”, da Fox, e a formosa Bárbara 
Kent, uma das “Baby Star” deste ànno são os 
dous principaes no elenco da Universal-Jewel 
“Stop that Man”. 

x 

Dallas Fitzgerald dirigiu “The Rose of 
Kildare”, para a Gotham, com Helene Cha- • 
dwick, Henry g. Walthall, Pat O' Malley e . 
Lee Moran nos principaes papeis. 

* 

Richard Ros&on q director de “Alta So¬ 
ciedade”, de Gloria Swanson, e “Loura ou 
Morena”, de Menjou, ambos films da Para¬ 
mount, foi contractado pela F. B. O. 

X 

Geórgia Hale, a “Geórgia” de “Em Busca 
,do Ouro”, a formidável obra de Charles Cha- 
.plin, é a heroina de Hoot Gibson em “The Lion 
and the Lamb”, da Universal. %~ 

• * 

Afim de estimular os compradores amerU 
canos a adquirirem maior numero de films alle- 
mães, a Associação da Industria Cinematogra- ;: ‘ 
phica Allemã, deçidiu que por cada film allemãoj ^ 
exhibido nos Estados Ünidos, poderão ser exhk 
(bidos na Allerpanha quatro de producçãò :|; 
••“yankee”. 

* • 

- .t-vvjfi 

Reginald Denny, sua esposa e Barbara, sua 
ençantadora filhinha, embarcaram para a Eu¬ 
ropa numa viagem de recreio que se prolongará 
por seis semanas no maximd. De volta Regi- 

nald será o heroe dé “Goòd Moming Judge”, ; 

da ^V”. u ; r Ol, ■ V ví|F 

X 

y. • 

Sob a direcção de Emory Johnson foi ini- v 
ciada em Universal City a filmagem de “Arm 
of the 'Law”‘ em. q«c.trábalíiam;.ííêíi..Hamilton; ^ 
Ralph Lewis, Dòrothy Gulliver) Clàíre Mc Do- 
well e Williâm Bqkewell 
r X 

Constance Talniadge tendo terminado 
“Breahfást at Sunrise” pára a First Nationàl 
partiu 'paia a Europa em viagem de recreio. 
Quando voltar iniciafá o seu contracto com a 
United Ártists «streliando “The Last of Mrs. 
Cheney”. 
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Cmcarte 


por isso foi menor a sua vocação para Romeu, tanto 
que começou logo seguindo a moça, através das ruas 
de Nova York, entre olhares ávidos dos “mirones”, 
que também não cessavam de admirar aquella plastica 
deliciosa. Mas a dona de taes predicados não lhes li¬ 
gava importância, nem tão pouco ao pobre moço. Mas 
°.ste não descansou emquanto não descobriu a casa 
onde ella morava que, por signal, era a mesma onde 
elle proprio residia... 

Dora tinha duas companheiras de hospedagem 
muito originaes: — Virgínia Wade, que estava malu- 
quinha de amores por Ted Dean, um amigo de Arnal¬ 
do, e Flora Smith, que possuia a virtude de ser feia e 

por isso, não brincava com amor... a não ser com uma 
alliança no dedo! Mas todas tres eram boas amigas, 
cada qual com seu feitio, sendo Virginia a mais Julietà 
de todas as Julietas. Realmente, Ted era um Romeo 
authentico... 


Dora Young era uma encantado¬ 
ra caixeirinha que mais pensava nas 
suas meias de seda do que na loja de 
modas onde estava collocada. Muito 
travessa, muito ladina, a nossa Dora 
punha ás tontas o gerente do estabe¬ 
lecimento, que teve a velleidade de a 
despedir, só por ella estar no legitimo 
direito de não querer attender ás fre- 
guezas. 

Sahindo da loja sob uma chuva 
torrencial, nem por isso deixa de, pro¬ 
positalmente, mostrar aos transeun¬ 
tes os seus encantadores tornozelos. 
Emquanto esperava um omnibus, del¬ 
ia se approxima um joven que sorri 
para ella com certa insistência. Ar¬ 
naldo Tucker é o seu nome, mas nem 




(ANKLES PRF^ERRED) 


Dora Young 
Arnaldo Tucker . 

Ted Dean . 

Walter Hornsbee 
Flora Smith 
Aloysius McGuire 
I. K; Goldberg . 
Mrs. MacGuire . 
Mrs. Goldberg 
Virginia Wade .. 
Jim Wilson . 


MADGE BELLAMY 

;.Lawrence Cray 

.Barry Norton 

.Allan Forrest 

.Marjorie Beebc 

J. Farrell McDonnald 

.William Strauss 

.Mary Foy 

.Lilian Elliott 

.Joyce Compton 

— Arthur Housman 


Ora, Arnaldo não descansava 
na faina de procurar falar a Dora, 
até que, por final, quiz o accaso que 
elle fosse parar no andar superior, 
onde morava a dona dos seus pen¬ 
samentos, suspenso do elevador da 
cosinha. E certo é que, como to¬ 
das as mulheres, Dora fraquejou 
ante o perigo que corria o moço 
tratando de prodlgalisar os cuida¬ 
dos que lhe merecia uma simples 
arranhadura. E elle, depois de jan¬ 
tar, em alegre intimidade, promet- 
teu empregal-a numa importante 
casa commercial, visto que essa fa¬ 
cilidade lhe era concedida pela sua 
profissão de agente de annuncios. 

Ella acceitou a gentil offerta. 
Já tinha experimentado o corropio 
de an^ar mostrando e mexendo as 
encantadoras pernas em alegres 
black-bottom, em algumas varie¬ 
dades, sem ter conseguido mais 
que a indicação da porta da rua... 
Mas estava certa do successo nas 
altas espheras dos negocios... Oh! 
se estava! A questão dependia toda 
da opportunidade... 

E a opportunidade chegou. 
Arnaldo, fiel á sua promessa, tinha 
lhe conseguido emprego numa 
grande casa de modas francezas,. 
pertencente á firma Goldberg & 
McGuire, um judeu e um irlandez 
(Termina no fim do numero) 
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ALLENE RAY 
GOSTOU 
MUITO DE 
“CINEARTE” 


ALBERTO RABAGLIATI QUE VEN- 
O CONCURSO DA FOX NA ITALIA E 
CHARLES FARRELL QUE ESTA’ TRABA¬ 
LHANDO EM “THE BRIDE OF NIGHT” 


Miss Nance Smith, presidente 
da Women Pifblicity Associa- 
tion”, offereceu um banquete de 
apreMntação a tres jornalistas. 

Um, representante de impor¬ 
tante jornal de Londres, outro de 


Boston e finalmente, ainda este do 
Brasil, eu proprio, representando 
“Cinearte”... Fui justamente o 
terceiro a ser apresentado, e pe¬ 
rante um grande numero de perso¬ 
nalidades do Cinema, gente illus- 


trada em ingiez, seu proprio idio¬ 
ma, forçado a fazer um discurso, 
imaginem... 

Tinha que falar, pois estavam 
todos olhando para mim, envergado 
no meu “tuxedo” e bem na cabe¬ 
ceira da mesa formada em “U”. 

Fui modesto, não me demorei 
muito com a palavra... Mas quando 
terminei Tom Mix que estava a meu 
lado, mostrou seus dentes e bateu- 
nas costas “a la” David Butler. 
Então fui muito felicitado e parece 
fiz successo, a menos que fosse 
a importância de “Cinearte” aqui, 
Miss Deaner da Fox me convi¬ 
dou até para um chá em sua casa. 

Inauguraram lá. uma estatueta 


de S. Paulo, cuja cortina foi descer¬ 
rada por Janet Gaynor. Ben Bard, 
Madge Bellamy e muitos outros ar¬ 
tistas estavam presente. 

Palestrei bastante tempo com 
Janet, e a felicitei pelo seu admiravel 
trabalho em “Sétimo Céo”. Ella se 
parece na vida real, tanto como uma 
destas heroinas dos films de Grif- 
fith... E’ tão meiga, tão modesta 
4 uma artista tão grande! 

Conversei também com Madge 
Bellamy, ainda se lembra do Rosen- 
vald e da entrevista que elle mandou 
para nossa revista. Pediu-me que 
.fosse vel-a quando estivesse “shoo- 
ting” para tirarmos algumas photo- 
exaohias e traduzir alguns numeros 


Cinearte” que possue falando a seu 
respeito. Disseram-me que Reid Sho- 
wes era um bom actor, porém, eu vi o 
director L. J. Gasnier explicando-lhe 
Huitas vezes uma scena que não de 
pendia de grande esforço. “Entre let 

Assistindo á distribuição da cor¬ 
respondência no Studio da Waner Bros., 
notei que Rin-Tin-Tin recebe mais car¬ 
tas que Sid Chaplin, Louise Fazenda, 
Warner Bland e outros. 

Jackie Coogan estava brincando 
com “Flesh” o novo “Rin-Tin-Tin” da 
Metro Goldwyn. 

Pauline Garan e Betty Compson, 
estão filmando “The Temptations of a 
Shop Girl” para Chadwrick, sob a dire¬ 
cção de Von Terris. 

Avistei hoje Bobby Vemon na 
do “Dong Store” fazendo graça 
para divertir os presentes. Olive Bor- 
den filmando “Pajamas” e afflicta para 
que lhe molhassem, pois sentia calor... 
Prescilla Dean foi fazer “The Tigress” 


DURANTE A FILMAGEM DE 
UMA COMEDIA DA CHRISTIE 
PARAMOUNT, ESTIVE COM O 
DIRECTOR ARVID GILTRAM, 
NEAL BURNS (13 annos na Christie) 
E GAYNE LLOYD (6 mezes no 
Cinema) 


Cinearte 
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pprá Columbia, tendo George B. Seitz no me- 
gaphone. Claire Windsor não me parece muito 
alegre depois de seu divorcio com Bert Lytell. 

EÍla fala tão suave... 

Encontrei Jack Duffy muito intrigado, pa- 
reoendo decifrar um problema de palavras cru¬ 
zadas. Mas não era, elle estava querendo sa¬ 
ber o que significava um numero com um traço 
cortando^quasi sempre recebe assim do Brasil. 
— E’ o nosso sete! 

Conway Tearle, outro dia quando fui ao 
Studio, ainda estava enthusiasmado mostrando 
á todo o mundo o numero de “Cinearte” com 
seu retrato na capa. “Vejam como sou popular 
no Brasil”! 

Harold Lloyd está se preparando para le¬ 
var sua companhia á New York onde pretende 
ficar treB mezes mais ou menos filmando partes 
para sua* fita, cuja acção se passa na celebre 
praia de Coney Island. 

Tom Mix não tem acanhamento com mo¬ 
ças. Encontrei-o junto a umas montagens de 
“Sunrise” contando anecdotas a um grupo de 
pequenas doputro mundo. E elle não parecia 


QUANDO JANET DESCERROU O VELARIO DA 
ESTATUETA DO SANTO PATRONO DA 
VERDADE -.. 


Wilfred Noy. Edwin Carewe ainda não esco¬ 
lheu quem vae trabalhar ao lado de Dolores 
Del Rio em “Ramona”. Fala-se que é Rod La 
Rocque seja o possivel Alexando e Marano o 
Felippe, mas Warner Bazter está com uma co¬ 
tação! Acho que posso ter certeza de que elle vae 
fazer o primeiro papel. Gilda Gray anda agora 
ensaiando passos para uma nova dansa de sua 
creação que vae em lançar em breve. Eu gosto 
de Gilda Gray... Hallan Cooley é em pessòa, 
isto é, na vida real, o mesmo pandego que se vê 
(Termina no fim do numero) 


Borden, mal chegou da “location’ em Canadá, 
foi fazer “Pajamas” em Passadena. Hoot Gi- 
bson está fazendo “The Lion and the Lamb’ 
para Universal; não pude comprehender o que 
significavam aquellas penas que elle traz nas 
costas parecendo azas! Deu-me uma idea de 
indio.,. Pauline Garon quando terminar “Tem- 
putton» of a Shop Girl”, fará para Chadnd 
“Marry Wives of New York” aob a direcção de 






QUANDO ENCONTREI WALTER 
MILLER... 


é tão ciumento que ainda acaoa comu 
William Famum nos films. Warner 
Oland, o famoso “Wu Fang” das séries 
está imitando um francez que quer fa¬ 
lar o inglez no film “Sailor Murphy 
para a Warner Bros. Jesse Janer lá es¬ 
tava no chão, deitada, e mandando lem¬ 
branças para os nossos leitores. 

Mary Astor, nos intervallos de fil¬ 
magem, anda muito preoccupada. Es¬ 
creve muito e me parece que é uma his¬ 
toria para Cinema. Quasi lhe fiz esta 

Durante a festa no “Jardim da Verda¬ 
de” onde foi inaugurada a estatueta de 
São Paulo, vendo-se, presentes, o Ar- 
chiduque Leopoldo da Áustria, Mal- 
colm S. Boylan (ao centro), autor e 
escriptor de titulos, Ben Bard, jornalis¬ 
tas e eu. 
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muita cousa nas conversas que ouve pelo tele- 
phone, não me julgaria tão pobre e inexperiente! 

— Olha, Kitty, aqui mesmo neste papel 
vou escrever o que penso: “Amo-te e hei de 
casar comtigo quer meu pae consinta, quer 
não. Tom”. — Guarda esse papel na tua car¬ 
teira. Ha de nos trazer felicidade! 

Entretanto, o detective de Jim Blake, con¬ 
siderado um dos mais hábeis da America do 
Norte, consegue obter a folha do registo do 
hotel onde Matthew Standish dormia com uma 
.■ ^ supposta esposa cinco annos antes, e 
Blake diz ao redactor do jornal “Dail 
Mail ”: 

— A data desta folha prova a 


(THE TELEPHONE GIRL) 

Film da Paramount 

Madge Bellamy 
Hollbrook Blinn 
Lawrence Gray 
Hale Hamilton 

• • • May Allison 
Warner Baxter 
. Caren Hansen 

• William Shay 

criminosa leviandade do nosso adversário. 
Standish está casado sómente ha dois annos 
Teu jornal pertence ao nosso partido e terás aue 
piáblicar esta noticia. 


Kitty Kelly. 

Jim Blake. 

Tom, filho delle .. 
Mark Robertson .. 
Grace, mulher delle 
Matthew Standish 
Nelly, mulher delle 
Jim Byrne. 


oaDinaaaes ae ser eleito, e o \V \\ 
partido da opposição, como era%k 
natural, faz-lhe uma guerra \... » 

tremenda. Jim Blake, o chefe, 
que morava em um luxuoso hotel, | 

diz ao seu secretario: 

— O seguinte Governador vae ser 0 ^ 
meu genro Mark Robertson. Nada é mais 
frágil do que a reputação de um homem 
como Matthew Standish, que está sendo 
coadjuvado por padres e beatas. Pela ex- 
periencia que tenho desta vida poucos são 
os homens que se conservam “puros” du¬ 
rante a mocidade. Portanto, encarreguei 
um detective de se pôr em campo afim de 
estudar e examinar bem 0 passado do nosso 
antagonista. Meu genro vae ser reeleito. 

No mesmo luxuoso hotel 
morava Matthew Standish g 

com sua esposa e um filhi- 
nho. Kitty, a telephonista, jg mÉm 

encarregada de fazer as com- JBjTlft., j 
municações no quadro tran- 
missor. brincava muito 

com a criancinha, a 
quem de dia para dia. es- 
timava cada vez mais. 

Por 0 filho de 

Jim Blake, Tom, estava ;,!;.. 

a p a i x 0 n adissimo por JpV Çjjpl 

Kitty e 

ao seu amor. 

— Kitty. quando 

comrni- ^ 

Tom 

— Não Teu pae 
não ha de consentir que 
tu cases com uma po- 
bretona como eu. Ah. 
se elle soubesse que uma % 

telephonista aprende 


Sim, a nossa edição da manhã circula em 
todas as cidades do nosso Estado, mas preciso 
saber o nome dessa tal supposta esposa. Sem 
isso, os nossos antagonistas poderão dizer que 
estamos fazendo uma injusta campanha poli- 
tica que nos poderá fazer mais mal do que bem. 
Não achas? 

Tens razão, em breve hei de saber 0 nome 
dessa mulher. 

Kitty entreouve essa conversa, e Blake, 
minutos depois, pergunta-lhe: — Quer ganhar 
cem dollares? Depois da conversa que vou ter 
com o Snr. Standish elle ha de querer falar 
pelo telephone. O numero com o qual elle ha 
\ de querer communicar-se, vale para mim a 
. quantia que lhe offereci! 

P Bem, responde Kitty, veremos 0 que 

vae acontecer depois dessa tal conversa. 

Blake manda pedir a Standish para vir fa¬ 
lar com elle e numa sala, a sós, diz-lhe: 

Não quero pôr termo á sua carreira po? 
litica sem 0 advertir de minhas intenções. 

(Termina no fim do numero) 
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Si alguém se lembrase de nos 
perguntar qual o melhor adjecti- 
vo para descrevel-a, diriamos sem 
hesitação: “Adorável”! 

Phyllis não é uma criatura 
adoravel, como muitas outras que 
existem neste mundo. Queremos 
dizer com isso que ella é diffe- 


rente das outras — que jámais 
será odiada e jámais será amada 
demais. A sua belleza é a mesma 
que existe nas valsas de Strauss 
— loura, tépida, embriagante... 
Os seus olhos são grandes, falam 
uma linguagem maravilhosa, suf- 
ficiente para causar suprema exal- 


NAQUELLES TEMPOS DAS COMEDIAS DE 
. MACK SENNETT... 
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9 UNIGfl MULHER flSSUI... 


Todas as vezes em que vamos a um Ci¬ 
nema e lá na téla avistamos o rostinho lindo e 
tentador de Phyllis Haver, sentimos qualquer 
cousa que nos impelle suavemente para um paiz 
de sonho e nos convida a pensar por uns mo¬ 
mentos nas obras mais bellas da Poesia. Phyllis 
Haver é tão leve e graciosa como uma gentil 
corça. Como os caros leitores devem saber, 
a formosa Phyllis de cabellos de ouro adquiriu 
fama como uma daquellas jovens que contri¬ 
buiram para fazer tão populares as comedias de 
Mack Sennett, com as suas correrias loucas 
através das praias do Pacifico, elegantemente 
vestidas — ou como queiram — em roupas de 
banho collantes e generosamente curtas. As 
areias da Califórnia ainda devem ter os signaes 
de seus pequeninos pés... e de muitos outros 
pertencentes a amiguinhas... Gloria Swan- 
son, Marie Prevost e outras... 

Nos seus primeiros dias de Cinema, não 
raro Phyllis fingiu de namorada de Ben Tur- 
pin, ou outro qualquer Romeu de comedia. E 
as suas rivaes eram sempre, ou Marie, ou Glo¬ 
ria . . Lembra-nos até de uma scena, numa 
dessas comedias, em que Phyllis devolvia o an- 
nel de noiva a Ben, depois de haver descoberto 
no bolso delle um retrato de Marie, em “pose” 
provocante... 

Correrias... tiros... quédas... banhos 
forçados... e no meio de toda uma atmosphera 
de alegria a nossa querida Phyllis decidiu ten¬ 
tar o drama. 

O papel de “Polly Love”, em “O Apos¬ 
tolo”, de Richard Dix, foi um “test” rigoroso, 
Mas Phyllis, até então famosa apenas pela 
belleza invulgar do seu rosto de deusa e pela 
formosura sem par do seu corpo venusto, digno 
do cinzel de um Phidias, sahiu-se da difficil 
prova com todas as honras. 

Tão bôa foi a sua estréa no drama, que sa¬ 
biamente resolveu afastar-se por completo das 
comedias “slapstick”, custasse o que custasse. 
E assim fez realmente, pois, desde então, tem 
trabalhado com successo numa immensa va¬ 
riedade de papeis de valor. Tão intenso e longo 
tem sido o seu treino, tão admiráveis têm sido 
as suas performances, que De Mille, escutando 


os applausos dos “fans”, que a adoram, lhe 
deu a recompensa merecida — contractou-a 
como estrella de primeira grandeza e hoje 
ahi a temos, no logar que ha muito lh 
pertencia, no mesmo nivel de suas 
amiguinhas Marie Prevost e Glo 
ria Swanson, suas companhei 
ras dos saudosos dias de ouro da 
Mack Sennett. Frequentemente 
ouvimos, á gente de responsa 
bilidade, que a simplicidade 
os modos naturaes e desaffe 
ctados é que fazem querida 
uma criatura: entretanto, 
leitores, Phyllis Haver é di-! 
vinamente artificial, e na nossa 
opinião é no mundo “a unica 
mulher assim...” As suas ma 
neiras fazem-na uma figurinha 
de graça exuberante. Reco 
nhecemos immediatamente 
lado superficial de sua amabili 
dade extrema, e, não obstante, achamol-a in¬ 
finitamente agradavel. 


CUIDANDO 

DA 

SUA 

MAQUILLAGEM... 
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de aula. Resolvi, portanto, ga¬ 
nhar algum dinheiro tocando 
piano á noite, num Cinema do 
meu bairro. 

Entrei para o Cinema da 
maneira a mais simples possí¬ 
vel: convidada por um primo, 
com elle fui ao Studio da Para- 
mount, onde fui apresentada a 
um director, como candidata a 
extra ’. Fui acceita, e depois de 
algum tempo de trabalho como 


“extra”, fui vista pòr Mack Se- 
nnett e por elle contractada para 
as suas comedias . Facil, não? 

Costumava então levantar- 
me ás seis horas da manhã, para 
pegar o “trolley”, que, só de¬ 
pois de uma viagem de hora e 
meia, me largava no Studio de 
Sennett. Acho graça quando 
leio nas revistas de “fan”, que 
nós as estrellas almoçamos na 
cama, calmas e tranquillas. Eu 


tação ou supremo desespero np alvo que fL 
tam. O seu perfil delicado, a belleza incompa* 
ravel com que Dqfus a bründoú,.. são já bas^ 
tante conhecidos dó publico para necessitarem 
de uma pallida descrípção, como as que sabe» 
mos fazer. A sua bellezà hão é eèpectaculosa — 
é apenas humana. Phyllis ao nascer recebeu 
uma dadiva concedida muito rarâmente — a ha+ 
bilidade de ser modesta ou travessa sem ser nerh 
muito sóbria nem excessivámente levada. Isto, 
a despeito de não ser do typo commum de 
“girl” americana; pelo contrario, ella é alta, 
bem alta mesmo, le tem um pofte de rainha. 

Quando Phillis Haver, aos quatro armos de 
idade, deixou Douglas, sua cidade natal, no Es¬ 
tado de Kansas, havia iun “0“, evidentemente 
dé origem irlandeza, precedendo o seu segundo 
riome. Elle ainda existia quando ha dezesete 
annos ella e Bebe Daniels brincavam com as 
suas bonecas, num quintal de Los Angeles. 

Mas aquelle “O” estava destinado a desap- 
parecer. De facto, seis annos mais tarde, quan¬ 
do ella e Marie Prevost passaram a frequentar 
juntas a High School, já não existia mais. Esta 
escola, como muitas outras em Los Angeles, 
instruiu e educou dezenas dé futuras estreitas 
da téla e foi lá que PhyUis e Marie planejaram, 
emquanto a professora suava, seguir a carreira 
do “screen”. E o “O” dò seu nome desappare- 
ceu por não lhe parecer bem vel-o nos annuncios 
luminosos, mais tarde... 

“Trabalho desde os treze annos, não quer 
absoluta necessidade, mas para poder usar 
meias de seda em vez das de algodão, que me da¬ 
vam para frequentar a escola. Éramos paupérri¬ 
mas, eu e a mamã. Adorava também os vestidos 
bonitos, como todas as minhas copipanheiras 
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pelo menos só tenho tempo de tomar uma chi- 
cara de café e pular para dentro do auto, que 
nos leva ao Studio. Acreditem ou n&o, queri¬ 
dos admiradores, levanto-me ás sete da manhã 
em ponto para cuidar do “make-up”, que ge¬ 
ralmente, me toma uma hora. Depois.., resta 
apenas o tempo sufficiente para tomar o auto e 
chegar ao Studio,. em Culver City, ás nove ho¬ 
ras. Ando cansa d íssima. Logo que me derem 
uma folga garanto que não procurarei diver- 
tir-me — mas atirar-me na cama e dormir a 
mais não poder..." 

Na éra curiosa da historia do Cinema que 
atravessamos, em que as mais famosas estrel- 
las norte-americanas, tremem occultamente di¬ 
ante da invasão estrangeira, que todos os dias 
despeja nos Studios novas bellezas louras da 
Suécia e da Noruega, damas da nobreza russa e 
viennenses seduetoraa, Phyllis Haver nada tem 
a temer. Ella já encontrou e derrotou o inimi¬ 
go — a aristocratica Lil Dagover, famosa es- 
trella berlinense, atravessou um oceano e um 
continente para trabalhar com Emil Jannings, 
em “The Way of All Flesh” e uma semana mais 
tarde ser obrigada a regressar ao ponto de par¬ 
tida, deixando-lhe a difficil tarefa de ensinar o 
“Charlestoh” ao grande trágico allemão.., 

“Era tempo de cuidar de mim mesma. Glo¬ 
ria e Marie haviam deixado o Studio. Só eu fi¬ 
cara . Representei nove papeis em uma comedia. 
Em cinco filma differentes, representei como se 
fora um rapaz. Representei toda especie de 
papel. Vocês lembram-se de mim em “O 
Azar de Casemiro”, em “Arte Ardente”, em 
“Casemiro na Casa do Talento" t em tantas 
outras comedias? 

£ Phyllis realizou um dos mais belloa fei¬ 


tos da Cinelandia, quando tirou 
de cima de si a roupa de banho e 
interpretou o mais importante 
papel dramatico do anno, o de 
“Polly Love”, em “O Aposto¬ 
lo”, da Goldwyn. 

No film a heroina morria, e 
Phyllis, anciosa por “morrer” 
bem, alimentou-se mal durante 
os cinco dias que precederam a 
filmagem desta scena. 

O realismo é a paixão da 


vida de Phyllis Haver. Eu nunca 
entro no “set” sem antes ter 
fechado os olhos e pronunciado 
uma pequena oração. Peço a 
Deus que me faça sempre ver¬ 
dadeira e sincera, em todos os 
actos de minha vida”. 

Quando Raoul Walsh a es¬ 
colheu para o papel de “Shan- 
ghai Mabel”, em “Sangue por 
Gloria”, a linda Phyllis não he- 
Termina no fim do numero) 
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(WOLFS CLOTHING) — WARNER BROS 


Berry Balinc, Monte Blue; Ruth Humphreys, Patsy Ruth Miller; Craigie, John Miljan; Herbert Grandish, Dou¬ 
glas Gerrard; Venelli, Paul Panzer; O millionario, Lee Moran. 

giu-se á estrada de Coney Island, meio aturdido. írira uma linda moça e procurava fugir. Vendo o 
^ Um auto que vinha em grande velocidade atropela- outro eile prometteu a quantia desejada e assim 

o e o rapaz perde os sentidos. Um indivíduo dc partiram para a doca n. 70. Já era tempo, pois a 
modos estranhos examina-o e como se tivesse uma hora se extinguia. O peor é que a policia os se- 
MA idéa genial, leva-o para um canto, trocando sua - guiu e mesmo na occasião mais perigosa, tudo fi- 
roupa de gala pela farda de Baline, deixando-o ao cou esclarecido. ' Nisso Baline acordou... es- 

pé do carro. Assim, foi elle encontrado e, pelas tava cercado por-médicos, enfermeiras, especiahs- 

indicações do nome, Johnson Craigie, com o bi- tas: tinha tido um pesadelo horrível, devido ao 

lhete de mesa reservada no “Morgana Hotel”, choque, chegando a salvar milhares dc pessoas de 

ÉfrgjJyjffik entenderam de o levar para lá, onde elle re- terrível desastre, quando Craigie procurava fugir, 

c °brou os sentidos, completamente são. De- desesperado. A carinha dc Ruth era a de uma 

V ''gãmí pois. envergando um terno de casaca dos “Fi- linda enfermeira do hospital que, aliás, nâo fugiu 

gurinos de Broadway”, embora tivesse estra- a um beijo de Baline. 


nhado que o chamassem Craigie e fosse trata¬ 
do como um príncipe, e encontrando bastante 
dinheiro no bolso, deu entrada no luxuoso sa¬ 
lão feericamente illuminado c festivo do “Mor¬ 
gana”. Era um delirio o que ali se via!... Que “jazz” de¬ 
moníaco!... Que mulheres!... Que belleza!... e a loura 
creatura que encontrára no “hall"?... “Vamos a ver se 
se consegue uma camaradagem.” Isto foi facil e por meio 
dos titulos das musicas, começou o idylio e logo os dois se 
comprehenderam, bem, sentando-se na mesma mesa, e co¬ 
meçou a dança, embalando-se ambos na delicia embriaga¬ 
dora de um aconchego promettedor. Ora, como Craigie 
era, nada mais, nada menos, que um foragido do Sanatorio 
de Boston, foi encarregado pela familia um detective se¬ 
creto, afim de prendel-o, isto sob mil recommendações de 
prudência, pois o rapaz era dado a ataques perigosos. O 
detective, de posse de instruccòes nrecinsAs enraminhrm- 


O novo film de Vera Reynolds para De Mille, 
adaptação do conhecido romance “The Bar Sinis- 
ter”, por Clara Beranger, apresenta a interessan¬ 
te particularidade de não ter no seu elenco um 
unico villào siquer. 


Joseph Schildkraut faz um camponez sueco c 
Julia Faze uma, uma ingênua camponeza, de tran¬ 
ças e sorriso cândido, em “His Dog”, que Karl 
Brown, o “cameraman” da Paramount, que diri¬ 
giu “Starlc Love”, vae dirigir como o primeiro 
film do seu contracto com De Mille. 

Olga Printzlau preparou a versão cinemato- 
graphica. 


‘amigos” um liquido qualquer. Mj- * 

nutos depois, nem o badalar de mil 

sinos, o espoucar de mil "champa- Cecil B - De Mi,le vo,tou de New York para 

gnes”, o grito de um milhão de boc- Hollywood, dando por terminadas as negociações 
cas — ás doze horas da noite de São da lon g am ente antecipada alliança dos Studios da 
Silvestre — despertavam do profundo P- D. C., da De Mille Corporation e da Metro- 
somno os coitados. E logo uma am- P°I' tan com os interesses da Pathé e da socieda- 
bulancia surgia e levava-os... appa- de exhibidora Keith-Albee-Orpheum. 
recendo então Baline e Ruth num John Murdock é o presidente da nova em- 
quarto onde são photographados e o P reza> 
detective num porão infecto. 

Ainda sob a acção do narcotico, Bali- * 

ne se julga um anãozinho insignifi¬ 
cante, tudo crescendo deante delle, Varias scenas exteriores do novo film de Ma- 

até dissipar-se o pesadelo, quando se rie Prevost para a P. D. C. foram apanhadas no 
apresentam os autores do plano a exi- proprio hotel em que a linda estrella reside — o 
gir delle um resgate enorme, ficando Ambassador, de Hollywood. Além de Marie tra- 
Ruth como refen, Baline sahiu á cata balham em “The Girl in the Pullman”, o sympa- 
dos dollares exigidos e passando pelo thico Harrison Ford, Wiliiam Orlamond, Ethel 
Morgana” viu um pedido de soccor- Wales, Kathryn Mc Guirre e Harry Myers. Erle 
ro . Era o verdadeiro Craigie que fe- Kenton é o director. 


Foi em Nova íork, nas vesperas aa chegada do anno de 192 7 
quando o moribundo 192 6 esforçava-se por attingir as ultimas horas 
do dia 31 de dezembro. Numa das movimentadas estações do Metro¬ 
politano, formidável escoadouro da enorme massa humana que enche as 
ruas da grande cidade, vamos conhecer um solicito empregado da com¬ 
panhia, Berry, que vindo do interior ha tres annos, não tivera ainda op- 
portunidade de gozar as alegrias de “Broadway”, porque sempre sonhá- 
ra. Preparava-se n’aquelle momer.vo toda uma população ruidosa e pra¬ 
zenteira para celebrar a entrada do anno, e elle alli na plataforma, a fe¬ 
char portas de carros... Quem lhe déra poder metter-se numa daquelias ca¬ 
sacas dos Figurinos de Broadway, e dar um puJinho na luxuosa avenida 
dourada!... Se elle assim pensou, do mesmo modo foi attendido, pois 
um memorandum da gerencia vinhà annunciar-Ihe como prêmio de seus 
bons serviços a concessão de sete dias de ferias a partir daquelle mo¬ 
mento e Berry Baline não teve tempo senão de entregar o posto. Já a 
noite se annunciava brilhante de festas e para não perder tempo diri- 
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Ck^arte 


AS FIGURINHAS ^ 
QUE SE MOVEM - ^ 
COMEÇARAM 
A TER MAIS VIDA.. 


POSES 

DE 

MARY 
PHILBIN, 
MARGARET 
QUEMBYE 
OUTRA QUE EU 
NÃO SEI QUEM É 


HOJE 

ASSIM. 


ANTIGAMENTE 0 
CINEMA ERA ASSIM... 
UMA LANTERNA MAGICA. 


sentem... 


BOTANDO 
A SUA 
PERNINHA 
DE FóRA. .. 


Os olhos 

estão oendo 


e os cora® 
ções não 
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Um lindo film da Fox. — O seu “Sétimo 
Céo” é um primor cinematographico. — 
Janet Gaynor e Charles Farrell — '‘De¬ 
vem os films falar? 0 — Outras notas. 


CORRESPONDÊNCIA 
DA AMERICA 


sangue é a vida) £ aqui ficamos. Annote 

o leitor este film dq Fox e guarde em 

mente o que affirmamos: “Sétimo Céo” 

ò um mimo sem se lhe cirar nem pôr. 

♦ ♦ ♦ 





Desde alguns annos a esta parte» pa¬ 
rece andar a Fox Film um tanto retra- 
hida, sem fazer mais aquelle alarde dos 
bons tempos do seu bandeirantismo cine¬ 
matographico. E emquanto o Sr. Wil- 
liam Fox põe os seus milhões na circula¬ 
ção dos altos negocios, cm New York, ou 
atira um repto de peito limpo contra a sa¬ 
nha anti-semitica de Henry Ford, boyco- 
tando-lhe a “ruidosa” mercadoria, segue 
a veterana Casa Fox no seu passinho 
meúdo, com economias forçadas, fazendo 
uma propagandasinha uni-colôr, sem 
mais aquelles rasgos dos seus passados 
tempos de conquista, 

Não obstante a tactica adoptada, a 
Fox produz muita cousa bôa! Fômos dos 
primeiros a levantar daqui o nosso brado 
de applauso pelo seu magnifico “Sangue 
por Gloria”. Viramos a peça no palco, 
em New York, — e sem jactancia — es¬ 
crevemos a melhor apreciação que foi 
feita sdbre esse film, porque, pelo facto 
acima apontado, estavamos em vantajosa 
posição para annotarmos os pontos em 
que o Cinema leváfa de vencida a exigui¬ 
dade inexpressiva da scena falada. 
Apontamos o enxerto de novos persona¬ 
gens e a exclusão de outros que figuravam 
no palco; fizemos a apreciação das duas 
Charmaines, frisando as vantagens psychologi- 
cas e de plastica da do Cihema e indicámos aindã 
outros factos de detalhe do film que os aprecia¬ 
dores dos bons trabalhos áa téla vieram depois 
confirmar. 

Quando dissemos daqui que “Sangue por 
Gloria” era o melhor film da guerra que já nos 
havia dado o Cinema, tinhaipos sómente o in¬ 
tuito de affirmar o que sentíamos. 

O mesmo fizemos em relação a “Beau 
Geste”, que ainda anda a correr esses Brasis 
verdoengos, cobrindo-se dos mais francos ap- 
plausos. Outrotanto dissemos de “A Tortura 
da Carne’ (The Way of all Flesh), que é o pri¬ 
meiro film de Jannings feito para a Paramount. 

Mas, em verdade, o que é bello — no Ci¬ 
nema como em qualquer outro ramo de arte — 
parece entrar pelos olhos (quando não entra 
pelos ouvidos, como a musica), não sendo ne¬ 
nhum condão de intelligencia o ter-se a oppor- 
tunidade puramente geographica, como a 
nossa, de proclamal-o em primeiro logar. 

Mas a que vem 
tudo isto? Volte o lei¬ 
tor á primeira alinea do 
nosso summario e ali 
verá: Um lindo film da 
Fox. E, com effeito, é 
esta a nossa opinião 
sobre o seu “Sétimo 
Céo”, que está passan¬ 
do actua 1 m e n t e no 
Harris Theatre, na rua 
42, film em que Char¬ 
les Farrell e Janet 
Gaynor nos offerecem 
o mais delicioso ro¬ 
mance de amôr que já 
apreciamos na téla. 

por cos- 
é o am- 
rico o* que faz 
um film. Santo Deus, 
quanta heresia junta! 

Em “Sétimo Céo” 
tudo é pobreza ou sim¬ 
plicidade, em se fa¬ 
lando de ambiente sce- 
nico, mas que mundo 
de belleza immaterial 
não vfòra por dentro 


daquellas paginas de luz, que a alma vibrante de 
Janet lava com lagrimas e que o optimismo ven¬ 
cedor de Farrell reaviva, tornando-as commu- 
nicativas! 

Janet Gaynor... Quem ainda não se lem¬ 
bra do seu perfil adoravel naquellas scenas do 
film “A Represa da Morte”, á margem do poço, 
como a filha do Labão, a lamentar-se da sorte 
que lhe arrebatava o eleito do coração! Não sa¬ 
bemos por que, mas a linda Janet nos pareceu 
sempre um caso de verdadeiro devotamento á 
dôr da realidade. Dizem que Chopin levava ho¬ 
ras para restabelecer-se da emoção que o pros» 
trava ao executar alguns dos seus nocturnos fa¬ 
voritos . 

Outrotanto parece dar-se com Janet.’Não 
se póde tocar á realidade sem se sentir os effeitos 
do seu veneno. Não é possível que se soffra como 
ella soffre — só de mentira! E’ bem certo que a 
essa aptidão de imitar a realidade chamamos 
arte, mas esta arte deve custar sangue_e o 

SCENAS DO “SÉTIMO CÉO” 


— Devem os films falar? 

Foi esta a pergurita que a *i mesmo 
fez ha pouco “Cinearte”, encabeçalhan- 
do um artiguête de traducção, com a 
resposta, em negativa, de um grupo de 
figurões bem reputados no mundo cine¬ 
matographico norte-americano. 

De todos elles, só Douglas Fair- 
banks merece algum respeito pelas idéas 
que expõe; os oiitros exaram bobagens e 
não merecem a menor consideração de 
quem conheça o assumpto de ambos oa la¬ 
dos. Esses senhores, em geral, são “pe¬ 
sados” na coordenação das idéas. Adqui¬ 
riram o máo habito de pagar um tanto por 
dia aos cerebros de aluguel e quando que¬ 
rem expressar pensamentos seus, só o con¬ 
seguem espremidamente, com difficul- 
dade. 

HonVessa! Que os films devem, ne¬ 
cessitam, podem e estão já falando é um 
facto que ninguém póde pôr em duvida. 
Isso de se falar em transformação de tech- 
nica é um modo de dizer. A razão pela 
qual tivemos o junco chinez e a barca de 
vela antes do transatlântico de motores a 
oleo, foi a mesma que no9 obrigou a usar 
primeiramente as carretas de rodas semi- 
.quadriculares do tempo de Homerq, vindo 
depois a locomotiva de 70 milhas á hora e 
agora o aeroplano que já vae duplicando essa ve¬ 
locidade . 

E’ uma questão de escala evolutiva e não ha 
de ser o Cinema — talvez a mais bella e mair 
profícua invenção do homem — que faça ex« 
cepção a esse curso natural das cousas, Toda a 
gente diz que o Cinema é ainda “creança”^. 
Que quererá isto significar? Que 0 Cinema 
acaba de sahir dos cueiros, vae crescendo e-s 6 
agora è que começa de balbuciar as primeiras 
palavras. 

Mais de uma vez já aqui dissemos que o 
“Vitaphone” não é o Cinema falante na verda¬ 
deira expressão do vocábulo. E quem quer que 
queira computar as vantagens do “phonofilm”, 
do “movietone”, do “vocalphone” e quejandos 
inventos baseados no processo descoberto pelo 
Dr. Lee de Forest com o que actualmente nos 
offerecp o “Vitaphone” expõe-se a demons¬ 
trar a sua própria ignorância no que constitue o 
verdadeiro Cinema falado. O “Vitaphone” é o 
disco phonographico em ísochronismo com o 

. film. Uma pellicula 
vitaphonizada” em na¬ 
da differe das outras, 
O apparelho empresta- 
lhe o acompanhamen¬ 
to musical e reproduz 
trechos de cantos, dis¬ 
cursos, etc., porém, 
nunca que poderá tra¬ 
zer á realidade uma 
pellicula inteiramente 
vocalizada. O film “fa¬ 
lante”, por outro lado, 
tem o seu quê de diffe- 
rença — e exd[ue por 
completo não só a or- 
chestra mas também 
as legendas explicati¬ 
vas do texto. 

Pelo $ y s t e m a 
“movietone”, tem 
agora a Fox uma co¬ 
media inteiramente fa¬ 
lada que serve de pro- 
logo ao seu film mudo 
“Sétimo Céo*”. Não ha 
quem veja — e ouça, 
(Termina no fim 
do numero) . 




™v$fy 


Falam 
contra os 
“cow-boys 
mas elles 
agradam.. 
e têm mais 
torcedores 
que o 
foot-ball 


Fred Gilman appareceu na Universal e Hoot Gib- 
son o dirigiu numa série de films de 2 partes. 
Hoot, por sua vex, foi discipulo de Harry Carey c 
já trabalhou com Tom Mix. 

Em baixo uma daquellas scenas que celebrisaram 
John Ford como director de “cow-boys”. Foi o 
que aconteceu um dia num film passado em Chica¬ 
go, quando Harry Carey disse pelo telephone: 
“Venham aqui virar um botequim em fregeNo¬ 
tem Wm. Settinger e o velho King Fisher ones, 
fóra da tela, o melhor atirador da antiga troupe... 


LEO 

MALONE\ 


Art Mix 
mudou o seu 
nome por causa 
de Tom Mix. 
Agora é King 
Kester depois de 
ser George 
Kenterson. 
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MÉLISSINDE (Rio) — Por 


que não escreveu 
com mais calma? Sim, muitas saudades. Imagine a 
situação. Toda aquella gente beilá, gentil, hospita¬ 
leira... gente má, comprehende? 

Foi o "Maricas”. A estrella, ou por outra, a pro¬ 
tagonista de muitos films... Não posso falar, Mélis- 
sinde! Foi o perfume a causa. 

Sim, só no jardim, ao luar, que se dizem coisas 
j*ue se nào devem dizer. Fez bem. Ramon confirma¬ 
rá. Nâq posso responder a ultima pergunta. 

jjJ^/ALERIA (Rio) — Sim, ha, e não foi .só isso. 
ruus lá os homens do outro lado andaram fazendo 
peor. .. s 

Todos elles são muito bons para o fogo... 

REMUR RHENO (Christina) — Comprehende 
que tudo depende de opportunídade e.... vocação. 

Pratica de theatro para nada serve, principal¬ 
mente aqui. Emfim, é bom nào desanimar. 


CARLOS RAYMUNDO (S. Paulo) 


Vamos 

procurar e avisaremos por esta secção mesmo. Es¬ 
colas, nenhuma serve, fuja quanto puder. 

JUAN MORENO (?) — 1°. Não é possível, te¬ 
mos coisa multo melhor para publicar. 2 o . Elle é 
mexicano, ella é hespanhola e está em Paris, posando 
num film. 3 D . E’ sim. 4°. Estelle, Barbara H otel, 
Los Angeles, Cal.; Dolores, Tec. Àrt Studio, Melrose 
Ave. Hollywood, Cal.; Greta, Fox Studio, Western 
Ave. Hollywood, Califórnia. 

CURIOSO (Piracicaba) — Laura 6 casada com 
Wllliam Seiter. Escreve para Universal City, Cal . 

SALVADOR ROSA (Rio) — Ah! então vocô é 
dos taes que só sabe julgar comparando com o 
estrangeiro? Pois então saiba que Don Alvarado 6 
hespanhol, e no Concurso da Fox, de toda a America 
do Sul, foi só o Brasil que enviou artistas. Quanto a 
Marano, o que o admira já foi publicado numa revis¬ 
ta do México, e vae sahir também no Cine Mundial. 
Nós ainda não falamos delle, justamente por saber¬ 
mos de mais. Em todas as malas elle nos escreve... 


NORMA 111 (Rio) — A mesma norma serve pa¬ 
ra os dois: 

Mr. (ou Mias.) 

. .11 you permit, I deslre to expreai my great adtni- 
ration.for your filma portrayils. 

I should like to receive one of your best picturea. 
— Sincerely Yours. 

Não 6 preciso enviar quantia alguma. Mas não 
esqueça seu endereço e ásslgnatura. 

MR. MOACYR (Ribeirão Preto) — Muito bem, 
mas, pelo que temos lido, tem feito multa cofsa e pou¬ 
co nos escripto a respeito. 

O mais, muita calma para fazer uma coisa direi¬ 
ta. Films bem feitos são sempre bem acceitos e... 
não desmoralizam o nosso Cinema. 


MARIE PREVOST E HARRISON FORD EM ‘‘THE NÍGHT BRIDE 

XANDOCA XXX-? — Para que quer saber 5 De¬ 
seja casar com elle?... 

RUY LIMA (Rio) — Vae sahir. Acho bom ler 
a nova secção de "Cinema Amador.” 

JUAN DEL PAMPAS (Rio) — Naturalmente, 
prlncipalmente sendo coisa nossa. Vae sahir nas 
"Impressões de Hollywood”, logo a seguir as de New 


DA P. D. C. 

QUESTIONÁRIO 

GRETA GARBO (Rio) — Agradou, mas 6 pre¬ 
ciso um test clnematographico. Envie seu endere- 

to que os directores do Circuito estão Interessados 
Urgente. 

MARY ASTOR E GILBERT ROLAND EM 


ROSE OF THE ÇOLDEN WEST 


FIRST NATIONAL 


OSWALDO L. SIMAS (Rio) — Agradeço. 

JPÍI 1 ? D * E * í Va,en Ç a ) ~ Joseph, De Mille 
Studio, Culver City, Cal.; Raymond, Universal City 

Cal ; James, Famous Players Studios, Marathon 
Studios, Cal.; Charles, Fox Studios, Western Ave. 
GaT., Gilbert, First Nat., Burbank, Califórnia. 

HOMERO GALVÂO (Recife) — A "Pan" ó 
uma empreza austríaca. Acho que nào. Onde leu esta 
historia de Murnau. Não tenho agora o endereço de 
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Corinne Griffith quando terminar “The Gardeh 
of Eden”, para a United Artists, formará companhia 
própria. Dizem que Walter Morosco, marido de Co¬ 
rinne, e John Considine, supervisor do film, não estão 
de accordo. Ha dias, ainda o primeiro oppoz-se ter¬ 
minantemente — e nisso foi secundado pela esposa — 
á filmagem de uma scena em que Corinne tinha que 
apparecer núa. Hans Kraly, o scenarista, foi chama¬ 
do ás pressas... 


Jobyna Ralston e Margaret Levingstone quasi 
foram victimas de uma tempestade de arôa que as 
apanhou durante a filmagem de uma das scenas de 
“Lighting”, da Tiffanv. 


CINEMA AMADOR 

. » 


CAPITULO II - CANIARAS CINEMATOGRAPHI- 

CAS PARA AMADORES 

• / > 


A escolha de uma camara cinematographica depen¬ 
de necessariamente do genero de trabalho que se pre 
tende executar com ella, tal qual acontece com as ma- 
chinas photographlcas. Trataremos gqui, por isso, 
desse assuiripto, considerando sob q ponto de vista 
,geral, isto éj do amador commum, sèm fim espedali- 
sado. Quanio a essas camaras, ha varlds pontos em 
que ellas se differenclam das camaras de profisslo- 
naes, taes comoc tamanho, portatibilldade movimento 
e, flnalrçente, typo do film empregado. O film varia 
grandemente çoni relação ás differentes camaras, pos¬ 
to que em geral seja elle uma fita ininterrupta, pro¬ 
vida de pequemos furos em um ou em ambos os lados, 
ao longo de toda a sua extensão. Camaras ha, no em- 
tanto, que empregam fitas largas, discos e outras fôr¬ 
mas de film. Tratando das camaras, começaremos 
pelas que mais se differenciam do typo profissional, 
e falaremos daquellas que adoptam film ci lemato- 
graphico standardizado, em rollos de duzentos c qua¬ 
trocentos pés de comprimento. 

Figura em primeiro logar a camarq cinematogra¬ 
phica exclusivamente para amadores, fabricada pela 
Vitalux Cinema Company. Essa camara emprega 
uma cinta interminável de film de cerca de seis polle- 
gadas de largura e dezoito pollegadas de circumferen- 
cia. 

Esse film corre num conductor circular por meio 
de uma série de furos nas suas margens superior c 
inferior. A’ medida que cada quacjrinho do film sof- 
fre a exposição, a lente cáe uma .igeira fraeçáo de 
pollegada, de maneira que ao cabo da primeira revo¬ 
lução da cinta do film, o quadro exposto fica imme- 
diatamente abaixo do primeiro quadro exposto. O 
film continúa até se completar, dessa maneira, uma 
longa espiral de photographias. 

Cada um dos quadros isoladamente expostos por 
essas camaras são muito menores do que os quadros 
standardizados e a cinta contém espaço para 1.ÔÔ4 
delles. Feitos e projectados na proporção de quator¬ 
ze por segundo, conforme recommenda o fabricante, 
essa cinta dará uma projecção approximadamente de 
dois minutos, ou pouquinho menos ou o mesmo que 
produz a extensão de cento e trinta pés de film stan¬ 
dardizado. 

Esta camara é leve e compacta, medindo 
4 Vi X 8 Vt X 11 pollegadas, tamanho esse perfeita¬ 
mente manejavel. Os fllms envolvidos em matéria 
inlflammavel são acondiccionados cada qual em seu 
magazine, que podem ser mudados á luz do dia, de 
fôrma que se torna possível ao amador fazer uso de 
quantoa filma desejar, sem necessidade de camara es¬ 


FILMANDO EDDIE BAKER NA COMEDIA DA CHRISTIE, “CRAZI TO FLY’ 


cura. O apparelho ou cainara é munido de uma lente 
Goerz f/3.5 de fóco reduzido cinematographico e e 
photographicamente tão efficiente quanto um typo de 
camara proffissional de maior custo. 

Uma das particularidades mais interessantes des¬ 
sa camara é o pouco dispêndio que ella exige para 
funccionar. Apenas com o fim de permittir futuras 
comparações, damos aqui algumas informações nesse 
sentido, servindo-nos para isso do valor em dollares e 
da cotação no mercado nos Estados Unidos, a que te¬ 
rão todos de recorrer mais ou menos, dada a vanta¬ 
gem que esse palz leva sobre os outros nessa matéria. 
Os carreteis ou rollos do typo adoptado como padrão 
(standad) contém mil pés de film e levam dezeseis mi¬ 
nutos a passar na tela. O negativo custa quarenta 
dollares, e a revelagem do negativo, Impressão do po¬ 
sitivo, custarão no minimo mais sessenta dollares, dos 
quaes, sessenta e cinco para o que diz respeito ao ma¬ 
terial, film e trinta e cinco para a impressão e duas 
revelagens completas. Isso representa o custo de seis 
dollares e vinte e cinco cêntimos por minuto de tela 
para o film atandardlzado. 

(Continúa) 


Gertrude Astor apparece em “Ginsberg the 
Great”, uma produeçáo Warner-Vitaphone, estreitada 
por George Jessel. Douglas Gerrard e Lincoln Sted- 
man também trabalham. 


Marie Prevost começa a ser apontada como uma 
possivel candidata ao cobiçado papel de “Lorelei”, na 
versão cinematographica do famoso romance de Annl- 
ta Loos, “Gentleman Preper Blondes”, que a Para- 
mounth vae entregar a Mal St. Clair para dirigir. Ma¬ 
rie trabalhando com uma cabelleira loura? Não esta¬ 
mos de accordo... 


Gloria Swason, o director Raoul Walsh e 
companhia de mais de 150 pessoas encontram-se 
sentemente em location na ilha 
da filmagem dos exteriores de “Padie 
segunda producção independente de Miss OWN9UI1 
pira a United Artists, Além da estrella e de Raoul 
walah, que também representa, trabalham Lionel 
Barrymore, Charles Lane, Wlll Stanton e muitos 
outros: 


HERBERT BRENON DIRIGINDO “SORRELL AND SON", NOTEM O USO SYSTEMATICO 

DOS REBATEDORES 


Ben Bard, um dos novos artistas, e entre estes 
um dos mais promettedores, trc o marido da linda * 
Dolores Del Rio em “His Wlfés Honor”, da Fox. 


A nova Jewel da “U”, “The Arm of the Lau 
tem no elenco os seguintes astros: Neil Hamilton, 
Ralph Lewis e Dorothy Gulliver. Emory Johnson é 
o director. 


Ralph Ince dirige “Coney lsland”, da F. B. O., 
sendo também o principal interprete. Lucila Mendez, 
ex-estrella de “music-hall”, é a heroina de Ralph Ince. 
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cupada, e da um desfalque raç ão do pae para as corridas 
no (banco de vultosa quan- onde pre tendia explorar o es¬ 
tia, imputando a responsabi- candalo formado, tempos an- 
lidade ao seu amigo e col tes, com a prisão do seu dese- 
lega de casa. O indigitado cri- j ado futuro sogro, 
minoso é preso e esse desgosto Smith, porérn^ vigiava to- 
mata a esposa de repente dei* dos os passos do intruso a 
xando o marido como um viu- que m desmascara publicamen- 
vo inconsolável e falho das t e, pondo-o de lado e tomando 
faculdades mentaes. p ara s i e como esposa a encan- 

Poucas semanas se passa- tadora Kate com quem sempre 
ram e um bello dia, ruido pelo sympathisara. 
remorso, Martin soffre o insul¬ 
to de um ataque apoplético que 
o leva ao tumulo, mas antes 

de expirar confessa a verdade Yone Noguchi, um dos 
á sua esposa que mantém o se- mais notáveis escriptores japo- 
gredo, receiosa do escandalo nezes, da acltualidade, disse no 
que as suas palavras iriam pro- “Japan Toddy” que o progres- 
vocar - so estonteante da Allemanha, 

Cumprindo a sentença, c* baseado exclusivamente na 
velho Fairfax deixa o cárcere, educação do povo, foi o pri- 
levando em sua companhia o meiro e maior estimulo da 


(THE KING OF THE TURF) 


Coronel Fairfax 
Kate Fairfax .. 
Joe Doe Smith . 
Tom Selbsty .. 
Letitia Selbsty . 
Martha Fairfax 
Martin Selbsty 
“Red” Kelly .. 
“Soup” Conley 
Dude Morlenti 


.... George Irving 
Patsy Ruth Miller 
,. Kenneth Harlan 

.Al Roscoe 

Kathleen Kirkham 

.May Carr 

,. David Torrence 

.Dave Kirby 

.. William Franey 
.Ed. Phillips 


O Coronel Richard Fairfax, nascido num Es¬ 
tado sulino, tinha tres ideaes na vida: era um 
apaixonado das corridas de cavallos, cultivava um 
desvelo todo sincero a favor da esposa invalida e 
nutria uma affeição sem limites pela sua linda fi¬ 
lha Kate. 

Na vida publica tomára o encargo de presi¬ 
dir o importante Banco Agricola, de Pleasants- 
ville junto ao vice-presidente Martin Selbsty, que 
s?<íizia seu amigo e cujo filho Tom se enamorára, 
nayia mezes, da seductora Kate Fairfax. Nas ul¬ 
timas corridas do Derby a egua “Favorita”, per¬ 
tencente ao banqueiro, cuja vi-. 
ctoria era quasi um facto con¬ 
sumado, perdera o prêmio de- 
vido a um accidente de pista, o 
que levara o parelheiro Imp a 
alcançar o successo do dia em ^ 

favor do seu proprietário Tom. • BMqQHH 
filho de Martin Selbsty. 

Horhem pouco escn JÊÊ^Hèê 
aprovei tara-se 


amador da equitação e mais tres outros detentos Soup, 
Dude e Kelly, libertos na mesma occasião. O ambiente de 
paz e de conforto da casa do banqueiro regeneraram em 
parte os egressos do cárcere e um delles Doe dedicou-se 
ao treino de “Kentuchy Boy”, um poltro filho de “Favo¬ 
rita , para a disputa do maior prêmio da temporada. 

Tom não conseguira até 
1 ** então captivar a sympathia de 

j Kate e forçando uma amizade 

de seu ideal, promette desco- 
y brir o segredo da morte de seu 

pae, em troco do sim formal da 
bella moça. 

à; . Sua conversa fôra ouvida, 

t occa sionalmente, por Doe que, 

\ aÉÉM'" ^ revoltado, esbofeteia o namo- 

j rado sem nenhuma ceremonia. 

Apesar de apanhar, o filho de 
■ Martin não se emenda, tendo a 

^ p \ felicidade de evitar que lhe rou- 
t f" * * bassem o documento compro- 

i. i i ? mettedor cujo esconderijo a 

)! ‘ V /' su a imprevidência denunciara, 

** í f daquella vez. 

v J Mas procurando vingar- 

. 4 £íf se do velho Fairfax a quem 

t M ' V attribuia aquellas represa- 

" lias, leva comsigo a decla- 


tribada no mesmo conceito 
Não é Cinema, mas é verdade 
Todo o brasileiro deve edu 
car-se. 


Lionel Barrymore, actual- 
mente contractado pela M. G. 
M., foi por esta marca “em¬ 
prestado” á Gloria Swanson, 
para um dos mais importantes 
papeis masculinos em “Sadie 
Thompson”, o novo film da 
Marqueza para a United Ar- 
tists . 


James T. O' Danohne, o 
tutor do “scenario”, de “San¬ 
gue por Gloria”, incontesta¬ 
velmente o maior film que a 
Fox já apresentou no Rio, vae 
escrever o “scenario” de “The 
Gorilla”, que o First National 
pretende produzir como "su¬ 
per”. Alfred Santell, o dire- 
ctor de “Louca por Paris”, 
empunhará o megapho- 
ne. 
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(WHISPERING SAGE) 

FILM DA FOX 

Jack Kildare .BUCK JONES , t ^ 

Mercedes .Natalie Joyce jJ 

José Ramirez .Emilp Chautard m 

Estevão Berges _ ....Cari Miller j 

Bernard..... .Arbert J. Smith ^ I 

Hugo Alexander.Joseph Girard 1. V" 

Mrs. Tom Kildare ...Ellen Winston '— 

Por .aquelles montes e valles do nordeste dos Es¬ 
tados Unidos, através de desoladas terras batidas pelo 
vento e pelo crime, fôra, certo dia, barbaramente as¬ 
sassinado um camponez, de nome Tom Kildare. A 
viuva pranteava-o, e Jack, irmão da victima, um bra¬ 
vo vaqueiro que com seu corcel "Águia Branca” fa¬ 
zia fugir um regimento, vivia exclusivamente para a 
vingança. Mas onde estava o culpado. O unico 
vestigio encontrado fôra uma bala singularmente 
marcada por mão desconhecida. Mas Jack conser¬ 
vando essa prova, sentia augmentar a esperança de en¬ 
contrar o vil carrasco. 

Errante e toda entregue aos seus tristes pensa¬ 
mentos, chegára elle ao Valle do Paraiso, onde existia 
uma colonia vasca, que guardava a fidelidade de cos¬ 
tumes e tradições da grande Hespanhá. Ali encontrára 
Mercedes, formosa neta de José Ramires, o patriar- 
cha da colonia, pela qual ficára apaixonado. Mas Es¬ 
tevão Berges, chefe dos moços vascos, requestava a 
donzella e não levava a bem que Jack apparecesse por 
aquellas redondezas. 

Passemos ás montanhas que dominam a colonia 
hespanhola, e ali encontraremos o rancho de Hugo 
Alexander, que lá puzera pé para se assenhorear das 
terras do Valle dp Paraiso, ainda que para isso tivesse 
de matar, um por um, todos os vascos, que eram ho¬ 
nestos e leaes, e viviam entre trabalhos e folguedos 
que lhes recordavam saudosamente a terra natal. 

Para ali se dirigira Jack, ao accaso na sua peregri¬ 
nação de todos os dias, quando foi surprehendido por 
Alexander, que, tendo-o tomado por. um dos vascos, 
lhe faria passar um máo bocado se não fôra a invejável 
destreza do nosso heróe. No em tanto, Bernard, o 
maioral e alma-damnada de Alexander, desconfiára 
delle, mas o chefe tinha vistas bem differentes sobre 
o vaqueiro, a quem acabára por offerecer emprego, b 


Jack tivera por primeira missão procurar Es¬ 
tevão para lher dar um recado de Alexander, 
que consistia numa hypothetica compra de 
novilhos. O fim do traficante, porém, era 
bem diverso do que imaginára Jack, pois 
aquelle esperava servir-se deste para tirar a 
vida ao fanfarrão cabecilha, que era naquel- 
la conjectura quem mais obstáculos punha 
no seu caminho. 

• Mas Estevão tinha jurado a Alexander 
que mataria o primeiro dos seüs homens que 
puzesse pé em terra vasca, e dispunha-se a 
cumprir o promettido, em Jack Kildare, quan¬ 
do este lhe amansou as iras, emquanto Mer¬ 
cedes e seu avô Ramirez lhe offereciam fran¬ 
ca hospitalidade. O heroico vaqueiro comprehendera o ardil, ante a leal¬ 
dade daquella gente, que delegava na pessôa do velho chefe o encargo de 
avistar-se com Alexander, no dia seguinte. Jack, encantado com o acolhi¬ 
mento de Mercedes, renunciára ao seu posto e ficára na localidade, ro¬ 
bustecendo-se da esperança de que, defendendo aquellas bôas almas, tal¬ 
vez viesse a encontrar, por ali perto, o algoz de seu pobre irmão. 

O velho Ramirez ia effectivamete falar a Alexander, quando nova 
bala desconhecida o matou. Mercedes correra em soccorro de seu avô e, 
vendo Jack em situação equivoca, culpára-o do crime. Mas Jack protes- 
tára vehementemente e correra veloz para alcançar um carro que trans¬ 
portasse o mallogrado chefe para a colonia que o ado- 
rára e onde elle déra sempre tão bons exemplos. E’ 
então que os vascos dão signaes da mais indómita 
bravura, num desejo cego de vingança contra o odio¬ 
so crime. Armados até aos dentes, e cavalgando com 
agilidade, atacam, o rancho de Alexander, ao mearne 
tempo que este, espreitando sempre oçcasiào propicia, 
avança sobre o valle, por caminho diverso, com seus se¬ 
quazes. Porém, Jack, precavido, e desejando patentear 
a Mercedes a sua innocencia, defende a casa de Rami¬ 
rez com os poucos homens que ali restam e que.chefia 
com denodada heroicidade. A luta é tremenda e des¬ 
igual. Em breve cahirão os últimos defensores do lar 
supremo. 

Mas eis que voltam os vascos, avisados por Merce¬ 
des, na frente dos quaes se notabilisa Estevão, e a lut* 
attinge agora as proporções gigantescas de uma bat, 
lha. Estevão avança sempre, emquanto o heroico Jac\ 
não deixa de praticar extraordinárias proezas entre ot 
combatentes. Estevão, estimulado, entra no interior da 
habitação, e Bernard, que ha muito o espreita, attinge-o 
á queima-roupa, marcando cynicamente a bala com que 
o ha de liquidar definitivamente. 

Jack, dextro e perspicaz, lá está, porém, vigiando, 
observando, até que conclue por colher a prova de que 
o assassino de seu irmão e de Ramirez está ali, na pes¬ 
sôa de Bernard, para commetter novos crimes, para 
perpetrar novas infamias. 

— Finalmente! Encontrei-te é a expressão inde¬ 
finível de Jack, quando se precipita sobre o assassino,. 
que se defende, mas que vae perdendo terreno, pouco a 
pouco, até se despenhar num abysmo que, caridoso para 
com a humanidade, elimina aquella funesta existência. 

Os vascos estão mudos de espanto ante as emocio¬ 
nantes proezas de Jack. Alexander é preso como assas¬ 
sino e incendiário, pelas autoridades que chegam, fi¬ 
nalmente. E Estevão, golfando sangue da ferida, ar¬ 
quejante, nos braços da dolorosa mãe, de reconhecido 

(Termina nb fim do numero) 
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A.< DE A. GONZAGA, DIRECTOR DE "CINE- 
ARTE", ENTRE WILLIAM SEITER, 

Em Universal City. Abrimos o diaphragma no 
Intçrior do restaurante que fica ao lado direito de 
quem entra no Studio. Eu, um cicerone que o depar 
tamento de publicidade poz á minha disposição, Em 
mund Cobb, Creighton Hale e Raymond Keane tinha 
mos* terminado um pequeno "luncheon". Isto é, Crei 
ghton Hale chegou depois e sentou-se á nossa mesa. 
Nesses momentos, eu me esquecia completamente da 
minha missão jornalística. Compartilhava da bôa 
companhia, sem falar em "Cinearte". 

Imaginem se eu o fizesse. Começariam logo as 
perguntas: "Quantos dias são daqui ao Brasil?" Como 
tem gostado de Hollywood?" E’ também muito mais 
interessante, como-já disse, que elles falem com natu¬ 
ralidade, sem o controle das opiniões, quando estão 
deante de alguém que possa imprimil-as... 

Quando começamos a accender os cigarros, a pales¬ 
tra estava intima, alegre, scintillante, malicioso como 
Buckowetzki deu a impressão do que se conversava 
no final daquelle jantar de “Aurora do Amor". Ou¬ 
vindo calado, eu olhava tudo em volta de nós também. 
Nelson Mac Dowell comia furiosamente. Jack Ri- 
chardson ouvia attentamente o que lhe dizia uma pe¬ 
quena bonita. Parando os meus olhos numa mesa em 
que parecia estar. Marion Nixon, descobri Mary Phil- 
bin. Sim, era aquella menina de “Bowery" que sof- 
fria e amava Pat 0‘Malley em "Na senda do crime". 

Era aquella que num "close-up" muito artístico e 
numa expressão de ingenuidade que fazia esquecer 
Bessie Love nos velhos films da Triangle, dizia a Nor- 
man Kerry, em "No Redemoinho da Vida", que os 
seus lábios nunca tinham sido beijados... 

Uma entrevista ou algumas palavras que fossem 
com Mary Philbin seriam muito importantes, mas ia 
eu deixar aquella palestra tão agradavel, retocada de 
segredinhos de Studio? 

Nesta hesitação fiquei até que Mary Philbin pa¬ 
gou o seu "check" no balcão e foi-se embora. Fiquei 
um pouco arrependido. 

Diverti-me muito com aquellas anecdotas de Crei¬ 
ghton Hale e .com as opiniões pessoaes de Raymond 
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Keane, mas nunca mais vi Mary Philbin. Vi nisso 
alguma relação com a carreira de Regínald Denny. 
Nós todos temos rido muito com as comedias de Re- 
ginald Denny que já se adaptou mesmo ao genero, 
mas, por causa disso, nunca mais Cari Laemmle pen¬ 
sou em repetir um "Bruto Colossal", aquelle film que 
a direcção de Hobart Henley se enquadrou á technica 
da Universal. 

Nas séries dos "Valentões de arena” havia outra 
série de irresistíveis incidentes comicos, mas aquella 
personalidade de “Kid Roberts" tinha o seu valor e 
chegou até á consagração em "The Abysmal Brute". 

O bruto... o bruto colossal... nas arenas de box, 
era o bruto adjoravel, quando seguia o conselho do seu 
pae: “Quando vires a mulher do. teu ideal, agarra-te 
a ella com unhas e dentes"... 

Foi tudo jsso mesmo que eu disse ao proprio "Kid 
Roberts" quando o encontrei nas montagens de *Tll 
Be There", depois de pedir licença a Ben Hendricks 
e a Wheeler Oakman, para passar entre alguns proje- 
ctores. Fui logo dizendo que o Brasil todo pensava 
assim. Reginald Denny ficou pensativo. Depois, vi- 
rando-se para William Seiter, disse: “Está vendo? E’ 
o que sempre digo". Este, chegando-se a nós, pergun- 
tou-me como o publico brasileiro julgava os films ame¬ 
ricanos e quaes os artistas mais populares. Não é por 
política, disse-lhes, mas “Reggie” e Laura La Plante 
são dos mais populares. 

— "Gostaram muito de “Charlestonmania", não 
é? — perguntou-me Reginald Denny. Os electricistas 
preparavam a scena seguinte e William Seiter conti¬ 
nuou a fazer perguntas, emquanto "Reggie" folheava 
o "Cinearte-Album". 

Pediu que eu traduzisse a legenda da sua photo- 
graphia que, aliás, elogiou como uma das melhores. A 


DIRECTOR DE ALGUNS FILMS DA UNIVER¬ 
SAL E REGINALD DENNY 

legenda, como sabem, era esta: "Amor.,. Gazolioa.., 
Charleston... Poeira... Pneumático... Ford ..4 Re¬ 
ginald Denny. Entretanto, 0 “Bruto Colossal" foi 0 
seu melhor film". 

Reginald achou graça, mas continuou depois 
pensativo. As luzes estavam promptas e William Sei¬ 
ter se despediu. 

“Procure Laura ahi no palco 4, ella gostará de en- 
contral-o". 

Assisti á filmagem da scena. Billy Fletcher surgia 
num camarote de navio. Reginald, em "travesti", fu¬ 
gia pelo fundo da scena... 

Logo que houvs outro intervallo, pizando fios 
eléctricos, demfüãnuo cadeiras, elle me veíu falar ou¬ 
tra vez. Mas olha, eu vou fazer outro film assim sério, 
sem corridas de automóveis, etc. 

Tornaram a chamal-o. Para não atrapalhar a fil¬ 
magem, retirei-me. Pouco falei com Reginald Denny, 
mas era só isso que eu queria saber.,- dessas coisí- 
nhas que nós os "fans’' scismamos de querer saber.,* 

A DE A. GONZAGA. 

A seguir: Dorothy Mackaili e Jack Mulhatl. 


Harry Carey foi escolhido para um importante 
papefem" Rose Marie", que William Nigh dirige para 
a M. G. M., com Renée Adorée como principal figura. 
Ralph Forbes é 0 galã e Roy D’Arcy, mais uma vez, 
faz um vilião. 


• Shirley O Hara, uma pequena irlandeza de apenas 
dezesete annos, recentemente contractada por cinco 
annos pela Paramount, é a heroina de Adolphe Men- 
jon em "A Gentieman From Paris”, actualmente em 
producção, sob a direcção de H. D’Abbadle D Ar* 
rast. 
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almente o seu negocio. Eu o vi trabalhar. Vi-o 
.ransformar mulheres em “ladies” e creaturi- 
ihas sem graça em raparigas encantadoras. 

E o vi também deixar que uma mulher se 
retirasse do seu “salon”, por insistir ella em 
ter os cabellos em ondeados rigidos em vez de 
avelludado solto. 

Perguntei-lhe um dia qual o defeito da 
maioria dos “bobs” americanos. 

(Bob é a expressão americana para o ca- 
bello “á la garçonne” — cabellos cortados, em- 
fim). Elle respondeu: “Pas de raffinement”, o 
que quer dizer: falta de chic. 

O segredo dos bobs de Antoine é a simpli¬ 
cidade e a elegancia. Quando os cabellos bobbed 
estavam ainda na infancia, era bastante que se 
tivesse o cabello cortado. O bob era apenas 
um capricho da moda. e não um penteado. Si 
uma pessoa era joven e delgada, o bob ia-lhe 
bem; si se tratava de uma creatura mais edosa e 


Antoine não 

gosta do córte de Golleen — 

Moore. Diz elle que lhe dá uma 
expressão commum. Também diz que 
é pesado. 


Nem Mister Antoine, nem 
Monsieur Antoine, mas simolesmente 
Antoine. Eis o nome e a celebridade. 

Antoine é uma das cousas que fa¬ 
zem as raparigas abandonarem o lar e ir 
para Paris. A outra cousa, é, sem du¬ 
vida, pa»~> arramar o divorcio. Resol- 


cabellos e os dispõe em ondulados frouxos no 
alto e atraz da cabeça. 

Antoine é de opinião que o cabelleireiro 
que faz a cabeça de uma mulher parecer chata 
atraz merecia ser lynchado. 

A verdade é que os bobs de Antoine são 
tão variados quanto o numero de pessoas a 
quem elle serve. E a proposito: o seu preço é 
apenas de uns magros dez dollares, apezar dos 
boatos que affirmam receber elle cento e cinco- 
enta dollares de cada vez que pega o ferro de 
frizar. 

Alguns dos mais interessantes dos novos 
bobs são aquelles em que o cabello é penteado 
para traz, deixando completamente descober¬ 
tas as orelhas. E’ um estylo muito gracioso, 
si a pessoa tem as orelhas rectas e bem confor¬ 
madas . Mas não tenteis isso si tendes as orelhas 
abanadas. 

Antoine não gosta do cóte recto. E’ muito 
severo, rígido. Acha que esse córte dá ao rosto 
uma expressão um tanto vulgar. Elle tem uma 
maneira de atirar para traz os cabellos num 
ondulado,' realizando certos peníteados que são 
verdadeiros milagres; digo milagre, porque as 
madeixas são tão curtas que se tem a impres¬ 
são de não haver cabello bastante para ondular. 
Mas Antoine consegue isso. 

O ondulado rígido, compacto, rectilineo, ou 
que melhor nome tenha, passou inteiramente 
de moda. 

Os ondulados de Antoine, sejam perma¬ 
nentes ou passageiros, são fôfos, soltos, amplos, 
dando a impressão de naturaes. 

Elle não tolera a ondulação densa e cer¬ 
rada. Todo estylo de cabelleira que destróe a 
fôrma da cabeça é ridículo aos olhos de Antoine. 
Quando elle faz um córte de cabello, a pri- 


O penteado de 
May Allison- • 
constitue uma 
graciosa mol¬ 
dura para o 
seu rosto; dá-lhe 
mais doçura do 
que chic. 


O de Clara Bow é provocante, interessante, 
mas um tanto pesado 


O novo corte de Louise Brooks eaw 
melhor... 
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vendo situações domesticas ou arran¬ 
jando penteados, Paris é ainda o centro 
da civilisação. 

Esse elegante joven francez foi a 
New York, numa breve visita — fun¬ 
dar um “salon” na Quinta Avenida. A 
sua peregrinação tinha qualquer coisa 
de uma expedição missionaria; Antoine 
aportava em New York como um evan- 
gelisador, para estabelecer um posto 
avançado da Verdadeira Cultura entre 
os gentios. 

Não se riam. Antoine conhece re- 


grotesca 13 ° ^ reCtangular ' ondul ^o a tornava 

Particularidade assaz curiosa: os bobs de Antoine 
produaem o effeito de cabellos compridos - ou a^s 
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O característico fundamental do 
novo bob, resume-se no seguinte: o 
córte rente do cabello na parte de 
traz da cabeça. A linha da nuca que, 
em mãos inhabeis, em geral faz que 
appareça o pescoço de uma mulher. 

O cabello é desbastado atraz das ore¬ 
lhas onde a maioria dos cabelleireiros 
o deixa muito denso e comprido. 

Essas mechas de cabello rece¬ 
bem um suave ondeado e são curva¬ 
das para traz. Para um penteado de 
“soirée”, Antoine pega esses longos 
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Cinçctrfo 

Maltre de “La Garçonne” 
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meira coisa que Antoine considera é a fórma da 
cabeça e, em seguida, a contextura do cabello. 

Peso, altura e mesmo a edade da cliente 
são coisas secundarias. Porque Antoine foi 
outrora esculptor, e hoje, como cabelleireiro, 
elle esculpe os seus penteados. 

Elle trabalha com tesourinhas curtas — 
eguaes a essas tesouras de bordar — e usa uma 
lamina de navalha gilette para acertar o cabello. 
Cada cabello recebe o seu tratamento especial. 

Eu submetti ao exame e critica de Antoine, 
alguns bobs célebres das estrellas cinematogra- 
phicas. Em muitos cas^s.a critica era “excesso 
de cabello” ou “pas dé raffinement”. 

Approvou o bob de Billie Dove — com 
as suas ondas flexiveis e deixando apparecer 
as orelhas. Gostou também do córte de Clara 
Bow, embora lhe parecessé que o cabello po¬ 
deria ter sido mais cuidadosamente desaden- 
sado, debastado. 

O famoso bob de córte quadrado de Col- 
leen Moore — tão ardentemente imitado por 
uma legião de moças — foi classificado de 
pesado. 

Antoine declara que esse córte dá ao rosto 
uma expressão commum, pouco menos do que 
vulgaridade. 

O novo córte de Louise Brook representa 
uma melhoria sobre o córte rectangular, cur¬ 
to que ella .usava antes. Esse dá uma nova 
expressão bem interessante ao seu rosto. 

Continuar nessa revista seria causar tris¬ 
teza das estrellas: o bob de Marie Prevost é 
demais anelado e não respeita devidamente as 
linhas da sua cabeça. 

Em consequência disso parece revolto e 
artificial. 

O bob de Marion Davis no film “Tillie 
the Toiler” é o ideal para o papel que ella re¬ 
presenta — papel de dactylographa, e isso 
porque é apenas um bob commum, sufficien- 

Que diria “Antoine” do “bob” de Gloria em 
“Escravizada”? 


temente bello, mas muito pesado e absolu 
tamente sem distincção. 

Ao mostrar eu a Antoine a photogra- 
phia de Greta Nissen, elle exclamou: Eis 
uma bella mulher! Mas no seu entender essa 
também consentiu que o seu cabelleireiro 
poupasse demasiadamente os “seus cabellos 
louros. Mas o seu bob é macio, natural e se- 
ductor. Mas Greta Nissen deveria sacrifi¬ 
car mais um pouco do seu cabello no inte¬ 
resse da esthetica . 

O bobo de Bebe Daniels é artístico, mas, 
como muitos outros bobs indígenas, carecia ser 
mais enfeitado. O penteado de May Allison 
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Antoine 
gostou do “bob” 

_de Billie Dove 

com ondas flèxiveis, 
deixando vêr as orelhas. 

nos cabellos longos. As mulheres 
habituaram-se ao uso frequente do 
Shampoo. E antigamente não era 
assim. Considerava-se perigoso 
lavar a cabeça mesmo uma vez por 
semana. Asneira. O Shampoo 
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Marie Prevost não respeita muito as linhas da sua 

cabeça. 


. * 




constitue uma graciosa moldura para o seu rosto; dá- 
lhe mais doçura do que chic. 

Antoine pensa que os penteados americanos, como 
as vestes americanas, têm muito pouca individuali¬ 
dade. As mulheres escolhem os seus vestidos, chapéos 
e bobs muito apressadamente. Ao passo que individu¬ 
almente ellas possam ser attrahentes. no conjuncto to¬ 
das se parecem. 

O mesmo acontece com os seus cabellos. Todas 
as fôrmas e tamanhos de cabeças recebem o mesmo 
estylo de córte de ondulamento. A consequência dessa 
monotonia é a ameaça contra a própria existência da 
moda de bob. 

Quanto á volta á moda dos cabellos compridos, An¬ 
toine diz: “Não!” Elle não tem realmente nada a dizer 
còntra os cabellos compridos. Antoine não pratica a sua 
arte exclusivamente com cabellos cortados. Os cabellos 
compridos, tratados com o devido cuidado, podem se tor¬ 
nar seductores e elegantes. A despeito da agitação pro¬ 
movida em favor da restauração. Paris conserva-se indif- 
ferente — frio mesmo. 

E além disso, acabou dizendo Antoine, não ha asseio 


O de Greta Nissen tem muito 
cabello 

usado com frequência é bom para o 
cabello. 

Os cabellos compridos po¬ 
dem ser coisa muito bella — oh! sim! 
Mas é muito trabalho para conser- 
val-os limpos e em boas condi¬ 
ções . 

“O bob acabou com os cabellos 
postiços, está acabando também 
com as colorações artificiaes. As 
mulheres vão aprendendo que a na¬ 
turalidade e a simplicidade são o 
verdadeiro “ciou” do chic. 

O bob póde ter dignidade e gra¬ 
ça . Assenta em todos os typos e em 
todas as edades. 

Porque voltar a uma moda me¬ 
nos pratica e menos satisfacto- 
ria?” 
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"CIOSE UPS’ 

(FIM) 

nos fjlms.' Não estou fallando da “Baila de Bronze’* 
com Juanita Hansen. Lembram-se? 

Charles Murray, durante o tempo que não está 
filmando joga cartas, o vi em uma partida animada. 
Kate Prfce não estava lá com o rollo... e sim o sym- 
pathicò Gaston Glass aprendendo jogar cartas com 
Charles Murray, Hobart Bosworth vae fazer “The 
Way of the Strong” para a Columbia. Newyn Le Roy 
é talvez o director mais moço de Hollywood, 24 annos, 
apenas. 

Num dia desses não queriam que elle entrasse 
num Studio, por ser menor... 

Ah! sabem quem eu vi? Johnnie Walkerl 

Parece mais um doutor que mesmo artista de Ci¬ 
nema. Saltou de um bellissimo auto, com bengala e 
uma pose unica. 

Estive em casa de Olive Borden. Que pequena do 
outro mundo... Todos gostam delia. E' a menina mais 
camarada que conheço. 

Ella é ‘‘lovely” e gentilíssima. Quando está fil¬ 
mando, approveita todos os momentos de descanço 
para cantar ou bailar, mexendo com uns e com outros. 

Emquanto eu estava lá, vinha a todo instante con¬ 
versar commigo. Está gostando muito do Brasil e diz 
que tem “saudades” do nosso querido director, que foi 
quem o descobriu para ella... 

— Espero vel-o mais tarde; pode ser sexta-feira? 

Foram suas palavras de despedida. 

Vale, não vale? 

L. S. MARINHO 

(Representante de Cinearte em Hollywood). 


PERNAS E PARVOS 

: , • ' (FIM) 

que primavam pela tração do bello sexo, não 
sem que^fossem, de vez em quando, recompen- 
sadba-pelas esposas felinas... 

Feita a apresentação, os negociantes trata¬ 
ram logo de vêr como eram as pernas da linda 
Dora* e ambos estavam entregues a esse “pe¬ 
noso Sacrifício”, quando as senhoras Goldberg 
e Guire, duas respeitáveis matronas que fariam 
fugir qualquer Sew Cody, puzeram termo ao 
“trabalhinho”, ao mesmo tempo que lhes ap- 
plicavam o costumado correctivo. 

Mas Dora era a “pequena” que lhes convi¬ 
nha para “suavisar” Walter Hornsbee, um ri¬ 
caço de cujos cheques dependia o futuro da pe- 
riclitante firma judaico-irlandeza. O expedien¬ 
te consistia em vestir ricamente Dora, collocal- 
a nutri luxuoso appartamento e attrahir Horns¬ 
bee a Unta festa “chic”, Dora, com a experien- 
tia já largamente demonstrada em exhibições 
naá vitrines do estabelecimento, encarregar-se- 
ia dò tk sto, e o dinheiro do nababo viria direiti- 
hhò para as burras dos bojudos socios. A peque¬ 
na; fcomò recompensa, iria a Paris fazer encom- 
fnètídas. 

Eis o sonho prestes a realisar-se, Dora es- 
tavd no inicio febricitante da grandeza. Mas 
queria mais... muito mais! E ella escrevia ás 
suas amiguinhas, relatando-lhes o fausto em que 
vivia e convidando-as para virem vêr, com seus 
proprios olhos, o triumpho por tanto tempo aca¬ 
riciado. Era preciso mostrar as pernas áquelles 
parvos;., Mas que tinha isso, se ellas eram real- 
Àiente bonitas e tão bem torneadas?!... 

Uni ífiGidente, porém, viera empanar o bri¬ 
lho daquelle céo aberto, Arnaldo viera saber da 
IUâ amada, e encontrará-a, sábe Deus como, 
mostrando toda aquella elegância das torneadas 
pernas em um modelo que assumia as propor¬ 
ções de eacandalo. E é que Arnaldo encabulara, 
dando-lhe para exigir satisfações aos seus anti¬ 
gos clientes pelo facto de desnudarem a queri- 
dlnha com quem elle ia casar... 

— Casar? Alto lá! — dissera Dora. — Você 
nem sequer serve para meu amiguinho! E o po¬ 
bre apaixonado sahira corrido e sob a ameaça 
de ficar sem noiva e sem freguezes. Elle bem 
lhe offerecera o. seu novo Ford, mas agora ella 
não ligava importância a calhambeques que ape¬ 
nas serviam para acrobatas de feira. 



Estamos na noite da grande festa no ap¬ 
partamento de Dora, Uma selecta assistência 
de burguesissimas personagens perfuma o am¬ 
biente de essencias duvidosas. Goldberg e Guire 
pulam de contentes, emquanto a Diva tem qua- 
si a seus pés o enfatuado Hornsbee. Ella poderá 
pedir o que quizer. O ricaço cederá a tudo. 

Veem á baila as bebidas espirituosas, Hor¬ 
nsbee faz Dora ingerir o conteúdo de uma taça 
que a faz demasiada alegre. E precisamente na 
altura em que surgem novamente as senhoras 
Ber-Guire, a caixeirinha arrasta o novo adora¬ 
dor até junto dos convidados, no meio dos quaes 
divulga o plano dos malfadados socios, julgan- 
ao-se victoriosa e já de posse da viagem a Paris. 

Hornsbee fôra mais esperto do que o judeu 
è o irlandez, e agora, tendo negado terminante- 
mente qualquer empréstimo, convidava Dora a 
Ir tomar o ar puro da noite, pródiga em conquis¬ 
tas fáceis, emquanto Goldberg e McGuire fica¬ 
vam inteiramente sujeitos ao arbitrio de uma 
hova tempestade domestica. 

Arnaldo, que estava de atalaia, receioso de 
Um mal desfecho, segue o espaventoso auto¬ 
móvel de HomLfoee. Não se enganara. Mais al¬ 
guns metros e percebe uma luta dentro do 
carro. Dora, accordando a tempo e fugindo ao 


que está para com o seu protector, roga a M 
cedes para que acceite o homem a quem < 
ha muito, dedica o seu amor... 

Por áquelles montes e valles do roroes 
atravez de desoladas terras batidas pelo vent 
pelo crime, agora desanuviadas pela justiça 
Deus, Jack e Mercedes sellam uma unics 
amorosa existência que ha de florir em etei 
primavera... 

F. ROSA 


nisada a commissão censora como o é nos Estados 
Unidos — em que Arte, Literatura, Religião, Pedago¬ 
gia tem assento ao lado da Mãe de Familia que repre¬ 
senta os interesses do lar e com elles os interesses da 
nacionalidade em formação, o futuro das jovens gera¬ 
ções estudado o film sob todos esses aspectos o ares- 
to lavrado após detido e meticuloso exame correspon¬ 
deria plenamente ás necessidades de defeza social con¬ 
tra os perigos, da maior gravidade, da diffusão de co¬ 
nhecimentos nocivos pelo Cinema — perigos a que a 
nossa infancia hoje em dia está exposta em todos os 
bairros, pela inconsciência que vamos revelando em 
permittir essa monstruosidade sem parelha. 


A enfermidade que subitamente atacou a 
linda Lupe Velez fez com que falhassem as 
suas negociações com a United Artists para o 
principal papel em “A Romance of Ôld Sparin”, 
de Griffith. Mary Philbin foi convidada pelo 
proprio Griffith para substituir a linda mexi¬ 
cana . Don Alvarado é o unico outro nome, que 
já foi escolhido. Até que finalmente a extraor¬ 
dinária Mary Philbin vae encontrar um dire¬ 
ctor á altura do seu talento. 


Belle Bennett, a inesquecivel “Stella 
Dallas”, heroina do grande film do mesmo 
nome que Henry King dirigiu para a United 
Artists, ouebrou o contracto que a^prendia a 
Samuel Goldwyn. E o interessante é que 
Henry King vae seguir o mesmo caminho... 


GERTRUDE OLMSTEAD E MILTON SILLS EM 
“AMOR NAPOLITANO” (PUPPETS) 


Monta Bell dirigirá os “exteriores” de 
“Fires of Youth”, o seu novo film para a M. 
G. M., nos proprios locaes em qué se passa a 
historia, que é de sua lavra. John Gilbert é o 
heroe e Jeanne Eagles faz a “leading lady”. 


perigo, precipita-se na rua, tocendo um torno¬ 
zelo, ao mesmo tempo que Arnaldo se Engalfi¬ 
nha no seu rival, dando-lhe uma surra dq for¬ 
midável respeito. 

No final de contas, provado estava á evi¬ 
dencia de Dora que os homens queriam eram 
as suas bellas pernas e não a sua perspicácia!... 
Que fazer? Regressar á sua antiga moradia, 
onde fôra tão feliz com as suas duas amigas, 
sentindo agora que amava verdadeiramente, o 
seu Arnaldo, a quem maltratara, na ansia da du¬ 
vidosa grandeza que aspirára. Este ao menos, 
propunha-lhe um casamento honesto. Que ego¬ 
ístas que eram todos áquelles parvos a quem 
servira!... 

Virginia, pfecipitara, num arrufo, o seu ca¬ 
samento com Ted. Flora apparecia casada com 
Jim Wilson, um homem exotico que a amava á 
sua maneira, e a quem ella fingira sempre detes¬ 
tar . E Dora encontrava novamente entre cari¬ 
cias sem fim, o querido Arnaldo, que a “pesca¬ 
va para o matrimonio com a acquiescencia be¬ 
névola á mania dos successos idealisados por 
aquella cabecinha louca... 

Tres casamentos — tres pares distinctos e 
um só deus verdadeiro: 

O Amor!... 

F. ROSA 


“O Valle dos Gigantes”, que vimos ha al¬ 
guns annos, com Wallace Reid, o saudoso 
Wally, no papel principal, será refilmado pela 
First National e Milton Sills será o heroe. 


Vocafilm 


o segundo apparelho que syn- 
chroniza o som com a acção cinematographica 
— o primeiro foi o “Vitaphone”, da Warner 
Bros. — teve a sua estréa no dia 25 de Julho 
em New York. Não deu resultado — a estréa 
foi quasi um fracasso completo. 


Patsy Ruth Miller terá o principal papel 
femiriino ao lado do novo comediante Glenn 
Tryon, em “The Flynig Nut”, da Universal. 
William J. Craft, que causou sensação com 
“Painting The Town”, dirigirá. 


O primeiro film de contracto que o director 
James Cruze assignou com De Mille será “On 
To Reno”, do qual a estrella talvez seja a linda 
Marie Prevost. 


Todo o film brasileiro deve ser visto 
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Cl«corte 

Correspondência da America DIGlillDADE DE MULHER 


prejuízos e Kitty é presa para averiguações mas n» 
cusa responuer aos inquéritos. ’ e ' 

Pela lista dos numeros da Estação Central o re 
dactor do jornal descobre que duas pessoas h 
nham falado para o numero 1001-Prosper, e deoois d! 
re flectir um pouco, chama a attenção de Mark J» 
o facto de que aquelle numero tivera dois chamados r 
que um delles talvez fosse de Matthew Standish 

Graça, diz Mark á esposa, este homem quer insi 
nuar que tu falaste com meu adversário, com o vo' 
luve! Matthew Standish pelo telephonel Dize-lhe oue 
elle está mentindo! H 

Graça baixa a cabeça em signal de que quem cala 
consente. O marido comprehende entào a terriveí 
verdade. Ao sahir da saia, Jim Blake, em tom amis¬ 
toso, allega: 

Casaste com ella para protegel-a e nunca ella 
precisou da tua protecção como agora'! 

Mark, que amava apaixonadamente a esposa e 
que sabia que seu amor era retribuído, resolve per- 
doal-a. 

Com um clarão de esperança no olhar, Kitty en¬ 
tra na sala com Tom. Jim Blake, que estava agora 


faz fàvor! — esse primeiro assombro do film vocali- 
sado, que não se convença logo de que aquillo é que 
ha de ser futuro do Cinema. Como no drama mudo, 
o Cinema falado tira mil e muitos proveitos que o pal¬ 
co jamais sonhou de obter. 

O espectador tem a tela deante dos olhos, mas 
quando ha algo de interesante fóra do angulo de sua 
observação, para ali se dirige a “camera”, trazendo o 
incidente a fazer parte de toda a occorrencia de exhi- 
bição. Na comedia da Fox, por exemplo, está um mi¬ 
nistro evangélico (que por signal era um louco, fu¬ 
gido do asylo que ficava parede-meia á igreja) a fazer 
o seu eloquente sermão domingueiro, quando a um 
dos fieis lhe vem uma vontade diabólica de espirrar. 
No palco isso passaria sem menção; no drama mudo, 
seria o incidente focalisado, com o retumbante at- 
chim! descripto em palavras; no Cinema falado, não, 
gozamos toda a realidade do chistoso acontecimento 
— temos o homem e o seu espirro! E ainda querem 
mais? Este facto, porém, é um só exemplo isolado; o 
film está cheio delles. 

Mas, voltando aos figurões... O director Fred 
Niblo affirma que "os films falados nunca que pode¬ 
rão fazer perigar o drama silencioso... São apenas 
uma novidade que desapparecerá dentro em pouco". 
Esta é bôa! também não ha muito dizia um “erudito" 
brasileiro que o radio era uma mania, que tinha que 
desapparecer como todas as outras! Ahi está para que 
chega a liberdade do pensamento — para levar um 
homem a dizer asneiras! 

Que o Cinema falado exigirá uma technica nova, 
é coisa sabida. Mas não nos esqueçamos que ha de 
ser o verbo falado que ha de operar o anciosantente 
esperado milagre da cabal redempção do Cinema. E 
será o povo — esse mesmo povo que fez possivel, com 
o seu dinheiro, o Cinema silencioso— que ha de mui 
paulatinamente exigir que se lhe dê o film falado, por 
ser mais interessante, requerer do espectador muito 
menos esforço e collocar-se isento por completo da 
mácula das más traducções. 

Não se assustem os senhores exhibidores, por¬ 
que isso não será para já. Ainda teremos que soletrar 
muito letreiro desconchavado na tela! E não cremos, 
tão pouco, que o Cinema falado venha nunca a ser 
objecto de importação. E a sua vulgarisaçâo, no in- 
glez original, por exemplo, irá ser prohibida pelos go¬ 
vernos como medida preventiva contra o perigo da 
desnacionalisação — pela lingua — dos seus cidadãos. 
Cada paiz ver-se-á obrigado (ahi é que a política vae 
entrar no jogo!) a subvencionar ou crear a sua indus¬ 
tria cinematographicaj si quizer dar-se ao gosto de um 
filmesinho falado... Deixar entrar o inglez é obri¬ 
gar o povo a aprender e a falar essa lingua e minar os 
verdadeiros fundamentos de cada patria! 

E’ este o unico entrave que vemos no Cinema fa¬ 
lado, como plano de negocio universal, qualidade esta 
em que o Cinema de traducçào o leva de vencida. Mas 
que o Cinema, de futuro, ha de ser todo falado, lá isso 
nem Deus o livra ! Outros figurões fizeram com¬ 
parações do Cinema falado, com o Cinema colo¬ 
rido, affirmando a vantagem do film em branco e 
negro. Ahi está uma outra prova de absoluta indi¬ 
gência mental. A vantagem — e grande — está, sim, 
com o film colorido. A unica razão por que ainda te¬ 
mos os films em branco e negro é que até o presente 
ainda não foi descoberto um processo de coloração 
instantanea das pelliculas e que, pelo lado monetá¬ 
rio, não fosse muito mais dispendioso que o velho sys- 
tema. Tão prompto se chegue á coloração instanta¬ 
nea dos films, as figuras em branco e negro desappa- 
recerão para sempre. Como no caso da voz no Cine¬ 
ma, é este o curso natural das coisas, e não ha fugil-o, 
especialmente quando assim se attinge mais perfei¬ 
ção, mais belleza, mais encanto! 


de minhas intenções. Portanto, vim dizer-lhe que se 
não retirar sua candidatura, mandarei publicar nos 
jornaes uma grande leviandade de sua vida passada 
que tomará facilmente as proporções de um escân¬ 
dalo. 


A unica mulher assim 


Depois de O Apostolo", ella appareceu.em in- 
numeros trabalhos de valor, inclusive os seguintes: “A 
Porta Fechada", de Frank Mayo, para a Universal; 
"O Templo de Vénus”, da Fox; "Habilidades de Uní 
Covarde", “Navegando em Mar Revolto", “Palmyra, 
a Princeza do Ouro", “Pae, Escravo e Juiz” e outros, 
da Paramount; "Lirios Encarnados", "Esposas Sol¬ 
teiras , Amor, Destino e Honra" e "Perfeita Melindro¬ 
sa", da First National; “Maridos das Outras", "Ho¬ 
mem da Caverna” e muitos outros para a Warner; 
e, finalmente, os films do seu contracto com De Mjlle, 
“Sangue por Gloria", “Tres homens Máos” e agora 
"The Way of All Flesh”, o film que realmente a fez 
nos Estados Unidos e, certamente, a fará no Brasil. 

Ha um provérbio oriental que aconselha áquelles 
que pretendem fazer successo andarem bem devagar, 
afim de que os deuses se não tornem ciumentos, ven¬ 
do-os. Sem ser leitora de Confucius ou estudante da 
dynastia de Ming, Phyllis Haver adoptou a mesma 
philosophia. Ella não quer nem por nada ser notada 
pelos deuses — não tem o menor desejo de se tornar 
uma grande estrella. 

Uma duzia de estrellas brilharam e desapparece- 
ram durante o tempo em que ella tem estado nos 
films. O seu progresso, ao contrario do que com es¬ 
sas estrellas aconteceu, tem sido constante. 

Esteve com a Fox, a Paramount, a Warner e a 
First National. Agora mesmo acaba de ser contra- 
ctadâ pela Metropolitan. Emil Jannings exige-a em 
allemão e em máo inglez para "leading lady" do seu 
proximo film. ’ 

O publico começa a descobrir o que os direçtores 
ha muito haviam descoberto — que Phyllis Haver é 
uma artista bonita e talentosa.!. 


IVAN MOSJOUKINE, EM “CASANOVA 


Que cynismo! Como sabe que seu partido vae 
perder as eleições, quer dizer um pouco de "bluff". 
Essa é bôa! Sei, porém, que nada mandará publicar 
sem saber o nome de minha cúmplice. 

—Já o sei! 

— Isso é que não sabe! 

— Sabel-o-ei dentro de uma hora! Assim como 
soubemos o nome do hotel, havemos de descobrir o 
nome da mulher, a não ser que alguém a avise do que 
está acontecendo. Pense bem, estarei nos meus apo¬ 
sentos á espera de sua resposta. Adeus. 

Standish dirige-se immediatamente á telepho- 
nista e pede-lhe para commünical-o com o numero 
1001, Prosper, e mais tarde, quando Blake vem pe¬ 
dir-lhe o numero, ella recusa dar-lh’o. Desesperado, 
elle recorre á Estação Central, que lhe manda a lista 
dos numeros das communicações feitas do hotel du¬ 
rante aquelle dia. 

Entretanto, o genro de Blake, que estava no ho¬ 
tel, Mark Robertson de nome, desejando convidar sua 
esposa Graça para vir jantar com o pae delia, pede -á 
telephonista para communical-o com o numero 1001, 
Prosper. Está claro que Kitty fica sabendo que a 
mulher que acompanhára Standish, ha cinco annos 
passados, era a própria filha de Blake. 

Minutos depois, Tom pede ao pae o consentimen¬ 
to delle para casar com Kitty. 

— Com Kitty Kelly, a telephonista, pergunta- 
lhe o pae? Estás maluco! 

—Talvez! Dizem que essa moléstia é hereditária! 

Pois olha, acho bem triste que um rapaz es¬ 
colha uma pobretona para casar com elle. Por que 
não imitas tua irmã Graça, que casou com o Governa¬ 
dor do Estado que vae ser reeleito? 

Nessa occasião entra Marc Robertson, acompa¬ 
nhado de sua esposa Graça. Kitty pede-lhe para falar 
com ella a sós, e segreda-lhe ao ouvido: 

-Seu pae e seu marido querem obrigar Matthew 
Standish a retirar sua candidatura política, por causa 
de uma grande leviandade occorrida ha cinco annos 


"The Forbidden Woman”, da Pathé-De Mille, com 
Getta Goudal no principal papel, tem por thema central 
o amor de dois irmãos, que nesfe caso são Jòseph Schil- 
dkraut e Victor Varconi. PaulL. Stein está dirigindo. 


Foi resolvido o caso do divorcio de Charles Cha- 
plin, tendo o homem de pagar a bàgatela de quasi um 
milhão de dollares á sua bem cara metade. 


— O film "Azas” (Wings), da Paramount, está 
correndo na BroadWay, tendo merecido magníficos en¬ 
cómios da critica local. "Underworld" é uma outra 
producção da Paramount que faz, presentemente, as 
delicias dos frequentadores do Paramount-Theatre. 

— Clara Bow, em "Hula", monta o seu cavallo 


apalaçado, faz a guerra amorosa a Arlette Marchai e 
acaba conquistando Clide Brock, o homem do mo¬ 
mento... 


ARTHUR COELHO. 

(Correspondente de Cinearte cm New York) 
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Deseja emmagrecer ou conhece alguém que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas moléstias: Co¬ 
ração, fígado, diabetes, etc., 
» » ■ diminue efficiencia do trabalho e 

prejudica a esthetica (uma se- 
PTàjyrlTcf ílftK\3 nhora ou moça gorda tem menos 

M attractivo). 


EU AGRIDA 


(comprimidos) — auxilia podero¬ 
samente o emmagrecimento, não prejudica o organismo e é 
acompanhada de um regime muito util. 
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TODOS OS 


PRODUCTOS 


FORAM 


PREMIADOS RO ESTRANGEIRO 

RECOMMENDAMOS: 


Win fie ld R. Sheehan declarou ao “The Daaily Tilm Reu- 
ter’\ t|ue a Fox tem cento c quinze milhões dc dollarcs empre¬ 
gados em Cinemas. Possue a marca americana 450 dessas ca¬ 
sas de espectáculo, tem em vias de conclusão outras seis c 
edificará mais 2d. 


Moharl Iíenley. o inesquecível director de “A Heroina dc 
Sangue Azul”, está de volta ao Studio da M. (i. M., após Uma 
ausência dc vários mezes. O primeiro film do novo contracto 
que assignou com essa marca stvá “ Mixcd Marriages", de (|ue 
serão interpretes principaes Aileen 1’ringe e Lew Cody. 


Ralpli Graves é ao mesmo tempo director e principal fi¬ 
gura masculina de “The Swell Head", da Columbia. Coadju¬ 
vam-no Mildred ÍTarris, Eugenia Gilhert, Máry Ca^r, Johnny 
Walker c outros. 


R1GAUD. lò.Ruedela Paix. paris 


E. CHARLES VAUTELET & C ie , Agents 

30, RUA do MERCADO, 30 
RIO-DE-JANEIRO 


A BELLEZA DA 


ULHER 


Reside na suavida¬ 
de e brancura da 
sua cutis, que póde 
conseguir e conser¬ 
var com o empre¬ 
go diário de "O 
SEGREDO DA 
SULTANA” e o 
uso de um bom sa- 

9 

bonete perfeito. 
Este não póde ser 


outro que o Sabão 
Russo (solido e li¬ 
quido) de espuma 
abundantíssima e 
suave, que livra os 

póros de toda a 
impureza. 

A* venda em toda 
z parte. 

Labe ". o rio do Sa¬ 
bão Russo — RIO. 






































































o QUE 0 CARRAPICHO FALOU 



udiIcipicjio oi chamado, outro dia, á redacção 
d”‘0 Tico-Tico” e recebeu a incumbência de dizer 
aos milhares de leilores dessa revista unia cousa 
fjne muito os interessa. Com aquella solemnidade 
que sabe emprestar á sua importante figura, Car¬ 
rapicho chamou a “turma”, isto é, o Chiquinho, o 
Jujuba, o Benjamin, lodo o pessoal que pertence 
ao “0 Tico-Tico” e falou: 

Vocês não acham que “0 Tico-Tico” tam¬ 
bém tem o direito de crescer e de se tornar o 
maior e o melhor jornal do mundo? 

Achamos! Achamos! — responderam os co¬ 
nhecidos personagens do mundo infantil. 

Pois se acham — continuou Carrapicho — 
vou lhes dar a mais bella das novidades: “0 Tico- 
lico , do proximo mez de Outubro em deante, vae 
mudar de pennas, vae ser um “caso serio”. 

— Um “caso serio”? — interrogou, espanta¬ 
da, a meninada. 

— Sim, senho¬ 
res ! — respondeu P77 

Carrapicho cada vez / \ 

mais solemne. 0 nu- ( 

mero d’“0 Tico-Ti- \o|L ^ 

co” de 12 de Oulu- 

bro terá muitas pa- __ y Ç 

ginas coloridas j 7 '([ ’//S 

cheias de contos, ( / ' 

novellas, lições mui- V/*^ wL/j ^ 

lo uteis aos meni- Z/ 

nos, ensinamentos / /È/r- 

preciosos para a in- 7[\ \T\ ~^W 

fancia e, além de 

maravilhosas e mo- ( '■ 

vimentadas paginas 

de armar, varias se- 1 A 

cções novas, de in- /x '—' 

discutivel necessida- PxJ / \ 

de e real utilidade ^~7j / 

para as creanças. 7/ 

Dentre essas se- ^-^ 

cções convém citar C ^7 


as Lições de Vôvò — Moda Infantil, Curiosidades 
— A pequena geographia, Historia Patria, Pagina 
mundana, Conto de ladas — A caixa mysteriosa, 
Concursos e uma variedade notável de notas que, 
ao mesmo tempo que divertirão, levarão ao cere- 
bro do leitor notável cabedal de cultura. :: 

U Tico-Tico” vae crescer, meus amiguinhos. 
Vae se tornar um jornal de muitas paginas, todas 
cuidadosamente coloridas, cheias de seleccionada 
collaboração de emeritos educadores. 0 mundo 
infantil vae ter com a nova phase d’“0 Tico-Tico” 
um lhesouro dos mais preciosos. 

E com todos esses melhoramentos, “0 Tico- 
Tico” vae custar apenas 500 réis. 

Não resta duvida de que Carrapicho tem razão 
e talou a verdade. A preoccupação da Empre- 
za editora d’“0 Tico-Tico” é ampliar cada vez 
mais esse jornal na sua finalidade educadora e 

i ei t cativa sem deixar de attender ás exigen- 

\ cias dos últimos pro- 

\ J gressos das artes 

Yy graphicas. Para isso 

“0 Tico-Tico", de 
, Outubro proximo em 

' —-v deante, será notavel- 

i ) mente augmentado 

em seu numero de 
paginas e conterá 
\\7( // \ tudo que fôr neces- 

sario a0 espirito da 

/yy [ \ creança, para tor- 

j nal-a util á Patria, 

J á Familia e á Hu- 

\ \ manidade. 

'(Ai/ \ Essa resolução 

/ \ t ^mpreza editora 

y J\ \ vf/ ) Tico-Tico” é 

i A motivo bastante para 

y Í 'Vi// darmos parabéns, 

r j y 7 d 08 mais effusivos, 

<( ás creanças do Bra- 






Ciitccirfe 


Filnr, escreveu-nos ante-nontem a segunuc tcuia.^ 

“Respeitosamente venho pedir a v. s., se digne 
dar agasalho nas columnas de seu conceituado jornal, 
ás linhas que se seguem e que representam o desabafo 
de uma alma que muito esperou, mas nada alcançou. 

Seduzido pela magica influencia que sobre nós 
exerce, essa poderosa tentação, que se chama “Arte 
Muda”, iniciei a filmagem de uma pellicula. nacional, 
intitulada: “0 Descrente"; drama baseado sobre mo¬ 
tivos da grande fé e devoção, que os brasileiros tribu¬ 
tam, á milagrosa santa: “Nossa Senhora da Appare- 
cida”. 

Todas as scenas representam bellos trechos da nos¬ 
sa capital e seus arredores; aspectos do Triângulo nas 
suas horas de maior movimento. Typos, usos e costu¬ 
mes brasileiros, assim como brasileiros são a maior 
parte de seus interpretes e demais auxiliares na con¬ 
fecção do film. 

Este primeiro trabalho da “ Victoria-Film" já está 
concluído ha maio de tres mezes e até agora não pude 
conseguir passal-o na tela de nenhum Cinema das 
duas poderosas emprezas exhibidoras de films desta 
capital. Contando com innumeros admiradores que es¬ 
peram ansiosamente a exhibição deste film, aqui em S. 
Paulo, em vão tenho insistido junto ás emprezas no 
sentido de programmal-o aqui. 0 film em questão é 
um modesto trabalho, comparado ás custosas pelliculas 
estrangeiras, filmadas em apparatosos ambientes, com 
artistas consagrados e todos os recursos technicos e 
materiaes; mas em compensação não teme confrontos 
com outra qualquer producção nacional. Si estes factos 
não fossem sufficientes para recommendal-o, bastaria 
recordar que este é um primeiro trabalho e representa 
o esforço de um punhado de brasileiros bem intencio¬ 
nados em instituir e firmar no Brasil a industria na¬ 
cional de films. 


AS “CHARGES” DÔ 


Sobre politicá e administra 


ção empolgam pela fidelidade 


com que reproduzem a face 
humorística dos homens e dos 


acontecimentos 


Para as horas de recreio, a distracção maia 
agradavel e variada é a 


Ha tempos iniciei a filmagem de uma segunda pro¬ 
ducção, que já é bastante melhorada em todos os seus 
detalhes, mas suspendi temporariamente os trabalhos, 
desanimado com o meu primeiro insuccesso. 

Não penso, entretanto, em deixar-me abalar total¬ 
mente. E como o meu-lemma é perseverança, mais 
tarde recomeçarei o trabalho interrompido. Até lá, 
para que os meus companheiros não arrefeçam no seu 
enthusiasmo artístico, é precisò que os Srs. jornalistas, 
defensores de todos os nobres ideaes, tomem a peito os 
nossos protestos e nos venham estimular com a suá so¬ 
lidariedade na nossa causa, como tem feito até agora o 
Sr. Pedro Lima pelas columnas de “Cinearte”, que é 
a mais legitima defensora dos nossos interesses na in¬ 
dustria nacional de films”. 

Opportunamente faremos alguns commentarios so¬ 
bre esta carta. :. 

(Do “Diário da Noite”, de 12-9-927. 


o melhor magazine mensal editado sm 
lingua portugueza. 


E-spèrei, como era natural, que tanto esforço e bôa 
vontade encontrassem um éco em todas as almas e que 
tanto brasileiros como estrangeiros domiciliados neste 
paiz, haviam de encorajar-nos a proseguir na senda 
principiada; maá, infelizmente, como o nosso governo 
ainda não se interessou por aquelles que se dedicam a 
este ramo de industria, as emprezas votam-nos o mais 
franco descaso. Quiz conhecer si teria acceitação o 
meu film, por parte do. unico juiz, conhecedor profundo 
da matéria, e que é o culto publico que vae assistir ás 
exhibições de films nos Cinemas. Fiz, por isso, uma 
viagem de experiencia através de innumeras cidades 
deste Estado e de Minas Geraes, e onde quer' que o film 





EM QUADRAS . POPU LARES, MAXIM AS 
(As linhas que formam as qu|dras são assignaladas p 

GARIBALDl tíRICC'1 — E. E. Santo — Diccionarios: Simões da Fonseca, Séguier e 


NOME. .. .. .. .. .. •• . 

/ . v 

CIDADE ... .. 

,E N I G MA N 

CHAVE 

| MqHsoníàes: 

I 1 , Verbo 5, Patent 
Pronome obliquo — 13, Se 
iher dé Dc Mánoel 1 — 


ESTADO.. •• • 

(Moçambique) — 17, Parte do templo — 28, Acostumar- 
immifero ruminante — se ás avessas — 30, Produzido 1 — 
á Ibéria — 21, Neva 31, Departamento da França — 33, 
o de . v,erbo — 23, Ti- Jabirú .jr— 35, Seguia — 39, Ave* 
cyriaco — 24, Tempo palmípede marinha — 45-, Pronome 
25,' Redoma de vidro — 46, Tempo de verbo — 48, Con- 
- 26, Não ir — 27, tracção — 50, Adjectivo possessivo 
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_ 51, Urgào musculoso — 54 G 

rabano selvagem — 53, Oloroso — 
54, Sem andar, parai trás 55, 
Adverbio — 56, Peccado — 57, Nas 
aves — 58, Artigo — 60, Batrachio 

— 61, Peuga — 63, Toga 64, 
Auffixo — 67, Centro de Cairo 
68, Ceia — 70, no craneo — 72, 1500 

— 73, O francez — 74. Negro — 
76, Cidade da França — 77, As — 
78, Morto por Pyrrlio — 79, Cesto 

— 80, Succedidos bem — 81, ins¬ 
trumento musical — 83, Zero 84, 
Possessivo — 85, Designação — 86, 
Artigo — 87, Começa — 88, I ene- 
trar — 89, Daes golpes — 92, As 

— 94, Fluctuam no ar — 95, Filho 
de Noé — 98, Rio da Irlanda — 
100, Faces lateraes do pescoço do 
Cctvcillo — 101, Cônsul provi sotío 
com Bonaparte — 103, Gebo^— 106, 
Accesso de loucura! — 108, Serra do 
Rio Grande do Norte — 109, Rival 

— 111,Templo japonez — 112, Úni¬ 
co— 113, Ide ed 56 —114, Ficou em 
Porto Praia — 115, Do verbo ser 
116, Contraçãco(p4.) — 117, Santis- 


. imo — 118, Vexa — 119,Ide ao 55 
_ 120,. Parenta — 121, Metade de 
Roma - 122, Morto por Philocte- 
tes — 123, Contracção — 124, Vdla 
do Ceará - 125, Concede — 126, 
Adjectivo possessivo — 127, Garrai 

Vcrtkacs : 

1, Lentamente — 2, Grande vas*> 

(te barro — 3, Nota 4, Ri° a 
Sibéria — 5, Perpetuo — 6, Hydro- 
phobia - 7 Cidade da ltalia ás aves¬ 
sas _ 8, Vae rapklaimente — 9, 
Mostrava alegria — 10, Geo — U- 
Personagem principal 12, Ilha co 
Paraná — 13, Rio da França — 14, 
Mensageira dos deuses — 15, 8erra 
<'e Portugri — 17, Occasião 19- 
Sem sahida — 20, Interjeição — 24, 
Nota - 26, Olhei - 29, Adverbio 
— 32, Genero de anonaceas dos pai- 
zes tropicaes — 34. Retardamento 

_35, Sinceramente — 36, Tres vo- 

„ aes _ 37. Matéria inflammavel — 
38, Fructa — 39, Pronome — 40, 
Cidade do Perú - 41 Reunião de 
contracçces — 42. Capital d Argo- 
via, sem a ultima — 43, Affluente 


,1o Amazonas — 44, Finalmenu 
(ant.) — 47, Um 48, Laço 
49, Suffixo — ‘50, Com a, mas — 
55, Escriptor portuguez — 59, Ci¬ 
dade da Hollanda — 62, Tempo de 
verbo — 65, Retrais 66, Cria 

68, E’ revista — 69, Caranguejos do 
brejo _ 70, Fome insaciável — 71, 
Deseja — 75, Sufixo — 76, Cor¬ 
rompe — 78, Faulo Cruz — 79, Ci¬ 
dade nortista. — 82, Avante 85, 
Príncipe de Orange 89, Coagula 

— 90, Demonstrativo pl. — 91, Ma¬ 
caco americano — 73, Almirante in- 
g] ez _ 94, Embarcação de tres 

mastros com velas latinas 96, Ci 
dade da França — 97, Cidade do 
Chile — 99, Contracção — 102. 
Meio de estylo — 104, Preposição — 
105, Repita — 107, Fructa ás aves¬ 
sas — 110, Memória — 120, Inter¬ 
jeição — 121, Tem graça — 122, 
Instrumento. 


Prazo: 40 dias. 

ARBOR 


«I 


J 


£Ê 







(Este numero contém 48 'paginas) 
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.RIJA S. 

h Rua do Ouvidor 

CR17.AIM SAMTARIA, discursos de Amau- 

ry de Medeiros (Dr ) • 

O ANN.EL DAS maravilhas 

Kttras dr João do Norte.,... 

CASlELLOS NA AREIA, versos dr Olcgario 

Míuianno . 

COCAÍNA, novelía de Álvaro Moreyra.- 
PER LUME, versos de Onestaldo de Pennafort 
BOIOHS DÒURÀDOS, chronicas sobre a vida 
intima da Marinha Brasileira; de Gastão 

' 

LEVIANA, iiovrlla cio escriptor portuguez An¬ 
tônio 1‘crro *'/ .. 

AL/VIA BARBARA, contos gaúchos de Alei- 


Proximo 


v RIO DE JANEIRO % 

| AMERICA, de Ronald de Carvalho 8|O0U * 

LADERN° DE CONSTRUCÇÕES GEOME- í 

!| AHccr-Pí' /* c M!,ria Lyra da Silva. 2$500 ❖ 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas e ? 

j praticas, fjyro ofíicialmrntc indicado no . 2 

! , '. odro n - dc Cecil Thiré . IbtOüO * 

, ■MkOOUCÇÃO A’ SOCIOLOGIA GERAL. J* 

. 1° prêmio da Academia Brasileira, dc Boa- % 

tes de Miranda, broch 16$. enc . ... 20IAM jtú 

1 ' RA ' ADO DE ANATOMIA PATHOLOOICA £ 

! de Raul Leitão da Cunha (Dr ), Prof, Ca- 

thedrático de Anatomia Patbologica na £' 

universidade do Rio de Janeiro, broch. 

a.'ir. enc . 4 /ttivvi #r> 

i 0S SERIADOS BRASILEIROS, por Reis T % 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure,./' «OOO 1" 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de • jS 

cançonetas, dnrttos, comedias, fa rfitaS nna. 4k>< 


texto e fi 


PROBLEMAS DE OEOAVETRiA, de Fer 

r< ií» dç Abreu •.■ 

UM ASNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, d 

•Roberto i'icirc (Ur ) 

1’ROMI’TUÁRIO DO IMPOSTO DE ÇON 
sl 'Mo EAl 1925, dr \ icente Iiragib( 
LIÇoES CÍVICAS, de, Heitor Pereira 


. 25*000 £ 


UMA PUBLICAÇÃO 
LUXUOSISSH 

ma, com cente. 

NAS DK RETRATOS 
A CÒRÈS DOS AR¬ 
TISTAS MAIS NO 
TAVEIS DA 'TÉLA, 
SERA O "CINEAR 
TEALBIIM" PARA 
I02H. JÁ EM ORGA¬ 
NIZAÇÃO E QUE 
SERA POSTO A 
VENDA NAS PRO- 
X I M I D A.D E S .DO 
NATAL 
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